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VIO LÊN C IA // Edmilson Batista de Melo, de 49 anos, fazia vigília com 23 fiéis num morro em Felipe Camarão, Zona Oeste de Natal, quando 
o grupo foi abordado por três homens armados. Ele reagiu ao assalto e foi assassinado com um tiro na cabeça. Outros três participantes do 
encontro religioso ficaram feridos. Um dos suspeitos de cometer o assalto foi morto, também a tiros, após uma festa pouco depois. páginaa
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ABC

Após em pate contra o Paraná, ABC 
treina para enfrentar a Lusa amanhã 
. em SP, com poucas esperanças de 
escapar do rebaixamento, p á g in a  20

Tabelão

Confira os resultados dos jogos pelo 
Brasil e pelo mundo. Na Série A, o 

Palmeiras empatou em 2  x 2 com o 
Corinthians( foto) e manteve a 

liderança do campeonato, pá g in a  19

Eduardo Maia/DN'/D.A Press

' ■' I  ‘ Bugues invadem beira-mar da praia de Genipabu, no Litoral Norte, e representam risco para os banhistas, p á g in a  e

dn vestibular
Mente e corpo saudáveis 
podem garantir bom 
desempenha

UMA SOLUÇÃO
PARA 0  GROCK

CIRCO QUE FOI 
OBRIGADO A SAIR DE 

ÁREA PÚBLICA NA 
CANDELÁRIA VAI SE 

TRANSFERIR PARA 
TERRENO NO PITIMBU
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NATAL/ /
Nublado a parcialmente nublado a claro

I RIO GRANDE DO NORTE / /  
Nublado a parcialmente nublado a claro
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■  2.2

LUA crescente 2ft41 o
o

Encontrado corpo de militar 
vítima de acidente com avião

FA B/D ivulgaçâo

Local da queda na quinta-feira passada, em imagem divulgada ontem peia FAB.

DROGAS

Ex-presidiário 
morre de 
overdose

0  ex-presidiário Erivan Batista 
da Silva, de 27 anos, foi encontra­
do morto ontem, dentro de sua 
casa, na rua Caraocá, no lotea- 
mento Nova República, na Zona 
Norte de Natal. De acordo com a 
polícia, Erivan morreu dormindo. 
"Ele estava na cama e ao lado do 
corpo tinha uma garrafa com 2 
litros de Loló, que ele cheirou. De­
pois disse teve um ataqque cardía­
co e morreu”, explicou um policial. 
De acordo com parentes, Erivan 
era viciado em crack. Como não en­
controu a droga, ele resolveu 
cheirar o loló. 0  corpo do ex-pre­
sidiário foi levado para o Instituto 
Técnico e Científico de Rolída (Itep) 
para ser necropsiado e ainda 
ontem seria liberado para sepul- 
tamento.

FEIURINHA

Sacha recebe 
críticas de 
autor do livro

Autor do livro 0  Fantástico 
Mistério de Feiurinha, que foi 
adaptado para o cinema por Xuxa, 
o escritor Pedro Bandeira afirmou 
ao jornal Folha de S.Paulo que 
Sasha - filha da apresentadora 
que vive o papel-título no filme - 
"não tem talento nenhum". "A . 
Belezinha [vivida pela atriz Bruna 
Marquezini] é uma menina, uma 
boa ‘atrizinha’, porque a Sasha, 
que faz a Feiurinha, é uma meni­
na que não tem talento nenhum... 
A Tizuka [Yamasaki, diretora do 
filme] falou: 'Não, cinema é a arte 
do engano, a gente engana'.
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Ele era o últim o  
desaparecido do pouso 
forçado da aeronave 
da Força Aérea 
Brasileira na Amazônia

Brasília - 0  corpo do subo- 
ficial Marcelo dos Santos 
Dias, a última vítima res­

gatada do acidente com o C-98 
Caravan da Força Aérea Brasilei­
ra (FAB), deve ser levado hoje pa­
ra o Rio de Janeiro, onde será se­
pultado. Dias, de 42 anos, deixa 
mulher e três filhos. Segundo re­
lato dos sobreviventes, foi ele quem 
abriu a porta do avião e ajudou os 
passageiros a sair. 0  corpo foi en­
contrado, por volta das 9h30 (ho­
rário local, l lh 3 0  horário de Bra­
sília), a 2,5 mil metros em linha 
reta do local onde está submerso 
o avião. As informações foram di­
vulgadas no início da noite de on­
tem pelo comandante do 7® Co­
mando Aéreo Regional, major bri­
gadeiro Jorge Cruz Souza e Mello.

Segundo ele, as operações de 
busca contaram com o apoio de 
150 militares e 10 aviões. A busca 
aérea foi superior a 18 mil quilôme­
tros quadrados até a localização

feutodaSoun
jpautosousa.rn@diariosassociados.cofTi.br

Para evitar surpresas neste Dia 
de Finados, o cidadão deve conhe­
cer o que deixa ou não de funcio­
nar hoje. Além dos horários dos 
supermecados e do comércio em 
geral, alguns cemitérios também 
terão programação especial, ofe­
recendo ao público, missas, cul­
tos, apresentações musicais e ou­
tras atividades.

De acordo com a Associação 
dos Supermercados do Rio Gran­
de do Norte (Assum), as grandes

do avião. 0  militar ressaltou que as 
aeronaves da FAB recebem manu­
tenção constante e que o C-98 Ca­
ravan acidentado passou por revi­
são em 2 de outubro e estava den­
tro do calendário de conservação.

Sobre a retirada do avião do lo­
cal, ele informou que não há pra­
zo determinado, já que a Força 
Aérea Brasileira está analisando 
a área e estudando como será fei­
to o resgate e para onde o avião 
será levado. Segundo ele, existe a 
possibilidade de o avião ser des­
montado para facilitar a remoção. 
“ Espero que essa remoção não 
demore, mas certamente isso le­
vará dias. Ainda não sabemos co­
mo será feito", disse. 0  m ilitar in­
formou que o C-98 Caravan aci­
dentado havia sido comprado pe­
la FAB em 2004, da TAM. 0  ano de 
fabricação da aeronave é 1998.

Sobreviventes
Os sobreviventes contaram que 
tiveram cerca de cinco minutos 
para deixar a aeronave antes que 
ela afundasse no Rio Ituí. De acor­
do com relato do filho de um dos 
sobreviventes, Marineu Cardoso, 
que passou a noite de sexta para 
sábado com a mãe no hospital de 
Cruzeiro do Sul, os passageiros

redes de supermercados vão fun­
cionar normalmente até as 22h. Os 
bancos permanecem fechados. 
0  comércio pode funcionar nor­
malmente nesta segunda-feira, 
pois o Dia de Finados está dentro 
das datas negociáveis, segundo a 
Convenção Coletiva de Trabalho - 
as empresas pagam aos funcio­
nários um adicional de 100% so­
bre o valor da hora normal, além 
dos vales transportes.

Sepulturas
Em todos os oito cemitérios da ca­
pital. profissionais da Secretaria

do Cessna C-98 Caravan conse­
guiram deixar rapidamente o avião.

Segundo ele, que só não embar­
cou no avião da FAB porque o or­
çamento da Operação Gota havia 
acabado, sua mãe contou que eles 
conseguiram sobreviver após o aci­
dente se alimentando com supri­
mentos do próprio avião. "Eles pas­
saram por muita aflição, mas o pi­
loto ajudou muito na preparação 
dos passageiros. Ele informava to­
do o tempo que a aeronave estava 
com problemas e iria fazer um pou­

so forçado. Eles ficaram na mar­
gem do rio e pegaram mantimen­
tos da aeronave que boiavam pe­
lo rio. Eles se ajudaram e consegui­
ram sobreviver”, acrescentou.

Cardoso disse ainda que uma 
índia que estava caçando próxi­
mo ao local do acidente viu o avião 
voando baixo e, em seguida, não 
ouviu mais o barulho do aparelho. 
Com isso, voltou para a aldeia e 
avisou a Funai. "Isso ajudou mui­
to. Foi uma das peças-chave para 
localizar a aeronave”,

FINADOS

Programa-se para 
visita a cemitérios

Fábio C o rte z/D N /D .A  Press

Jazigos poderão sw loculiyidos com ifrid i cte representantes d i Swntur

de Serviços Urbanos (Semsur), 
estarão presentes para fornecer 
informações e auxiliar familiares o 
esclarecimento de dúvidas sobre 
a localização de jazigos. Nos qua­
tro cemitérios mais movimenta­
dos, haverá apenas uma oportuni­
dade para assistir missa, com ex­
ceção de Nova Descoberta, que 
celebra a data com a realização de 
duas delas durante todo o dia. Em 
Bom Pastor II e Alecrim, a missa se­

rá as 8h, já em Bom F*astor I a ce­
lebração está marcada para as 16h.

Nos cemitérios Morada da Paz, 
em Emaús, e no Parque da Passa­
gem, na Zona Norte, os visitantes 
poderão assistir a missas, cultos, 
palestras espíritas, apresentações 
musicais, queima de fogos e a tra­
dicional chuva de pétalas.que 
acontece ao final da programa­
ção da manhã e durante a progra­
mação da tarde.
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Sangria aos cofres públicos
D a n ie l F e rre ira /C B  /D .A  P ress

TCU abre brecha para 
que suplentes de 
deputados cassados 
possam receber salários 
retroativos

Izabelle Torres

izabelletorres.df@ diariosassociados.com.br

Políticos cassados pelo Tri­
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) que insistem em 

permanecer no cargo sob a pro­
teção dos presidentes das duas 
Casas do Congresso respira- 
i nam ativiadcsna semana pa$- 
s aaíte/ Aq respgrjdenauma som 
sulta formulada em 2008 pelo 
então presidente da Câmara, 
Arlindo Chinaglia (PT-SP), o Tri­
bunal de Contas da União a fir­
mou que os parlamentares que 
perdem os mandatos e mesmo 
assim  con tinuam  ocupando 
suas funções eletivas não de­
vem ressarcir o erário pelo tem ­
po em que receberam salários 
indevidamente. A decisão que 
beneficia os cassados pode re­
sultar em uma verdadeira san­
gria aos cofres públicos.

É que na mesma resposta da­
da à Câmara, a Corte afirma que 
os suplentes de parlamentares cu­
jos mandatos foram retirados pe- 
ia-Justiça devem começar a rece­
ber seusvencimentos a partir da 
posse, a não ser nos casos em que 
órgãos judiciais determinem outra 
data para a contagem do prazo, co­
mo a partir da diplomação, por 
exemplo. A brecha serviu de inspi­
ração para suplentes que espera­
ram meses para assumir o cargo 
recorrerem à Justiça em busca

das benesses concedidas aos par­
lamentares. É o caso, por exemplo, 
de Chicão Brigido (PMDB-AC). Su­
plente do deputado cassado Ro- 
nivon Santiago (PP-AC) na eleição 
de 2002, ele precisou esperar mais 
de um ano entre a data em que foi 
diplomado pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do Acre e o dia em que foi 
efetivamente empossado pela Câ­
mara. Chicão chegou a se acor­
rentar numa cadeira do plenário 
pedindo que fosse marcada a pos­
se. Há anos, pede o ressarcimen­
to dos salários não recebidos por 
conta da resistência da Mesa Di­
retora em declarar a perda do man­
dato de Rontvogijmesmqdepois da 
dedisãovfchTSE; s j  ji > x in  > c ( t 

Foi o pedido 
de Chicão Bri­
gido que levou 
Chinaglia a 
questionar o 
TCU. De acor­
do com a res­
posta encami­
nhada pelo re­
lator, Benjamin Zymler, o suplen­
te não teria odireito de receber pe­
lo tempo de espera, a não ser que 
o Judiciário decida que esses vem 
cimentos são devidos desde o dia " 
de declarada a cassação do titu ­
lar. Na dúvida, o ex-suplente tem 
percorrido corredores da Câma­
ra semanalmente para tentar re­
solver a pendência na esfera ad­
ministrativa, mas já afirmou que 
pretende recorrer à Justiça se a re­
sistência continuar. A Mesa Dire­
tora da Câmara, por sua vez, tem 
dito que vai analisar o texto refe­
rente à consulta feita pelo TCU e 
estudar como proceder nesse ca­
so. Deve continuar protelando a 
decisão porque teme abrir um

precedente que pode custar ca­
ro. Resistentes

Apesar de se beneficiarem do 
corporativismo e da disposição 
dos parlamentares de enfrentar 
os órgãos judiciais, não foram pou­
cos os casos em que os cassados 
questionaram órgãos administra­
tivos da Câmara e do Senado so­
bre a possibilidade de, no futuro, 
serem obrigados a devolver di­
nheiro ao erário. A preocupação 
fazia sentido, já que durante me­
ses os órgãos bancaram, com di­
nheiro público, os salários de po­
líticos cujas decisões judiciais já 
lhes tiraram o mandato. 

e Mas,,de.acordo com o pareqer i i

sulta no TCU, é 
possível supor 
que os cassa­
dos agiram de 
boa-fé ao rece­
ber os venci­
mentos, visto 
que, em tese, 
permanece­

ram trabalhando. Se não houve 
culpa, exclusiva ou parcial, do par­
lamentar cassado em sua perma­
nência no mandato mesmo após 
a decretação da Justiça Eleitoral, 
não há falar em o mesmo restituir 
ao erário os valores recebidos de 
boa-fé, até porque, em tese, per­
maneceu em suas atividades ins­
titucionais, o que afastaria o dever 
de ressarcir os subsídios recebidos 
enquanto a Câmara não declaras­
se a perda do mandato, diz o vo­
to do ministro.Casos 

0  parecer do Tribunal de Con­
tas serviu de alento a políticos 
que foram cassados pela Justi­
ça Eleitoral e mesmo assim pas­
saram meses ocupando as va­

gas porque as Mesas Diretoras 
não declararam as perdas dos 
mandatos. Foi o caso do senador 
Expedito Júnior (PSDB-RO), que 
apesar de o TSE ter decidido por 
sua cassação em junho, somen­
te na próxima semana ele deve 
deixar o cargo, visto que na últi­
ma quinta-feira o Supremo Tri­
bunal Federal (STF) confirmou a 
decisão da Corte eleitoral. A resis­
tência causou indignação dos mi­
nistros do Supremo, que defen­
dem agora uma punição para os 
integrantes das Mesas que resis­
tirem em obedecer à Justiça.

Na Câmara, é longa a lista de 
resistências das Mèsaspara da-; 
clarar ãsicassáçõesi Além tte>- 
Ronivon Santiago, outros casos 
engrossam essa lista. 0  ex-de- 
putado Walter Brito Neto (PRB- 
PB) foi cassado em fevereiro de 
2008 pelo TSE, mas o então pre­
sidente da Casa, Arlindo China­
glia, só declarou a perda do man­
dato em dezembro, depois de 
o STF te r confirmado a decisão 
da Corte eleitoral. Caso seme­
lhante, bem menos demorado, 
aconteceu com o ex-deputado 
Juvenil Alves (PRTB-MG). De­
pois de te r sido cassado em fe­
vereiro pelo TSE, o pesidente 
da Casa, Michel Temer (PMDB- 
SP), declarou a perda do man­
dato mais de um mês depois.

Entre um jogo de interesses 
de políticos cassados e suplen­
tes à espera das benesses dos 
cargos públicos, caberá à Câ­
mara analisar se abrirá prece­
dentes e torcer para não levar a 
culpa pelos cofres públicos te­
rem de pagar uma conta alta, 
que resulta do conhecido cor­
porativismo entre os políticos.

SENADO

PLANO DE 
CARGOS E 
CARREIRAS

Sem temer uma rebelião dos fun­
cionários, o presidente do Senado, 
José Sarney (PMDB-AP), desistiu 
de levar adiante, ao menos em 2009, 
um novo plano de cargos e salários 
que previa a incorporação de grati­
ficações aos vencimentos dos ser­
vidores da Casa. Mas não esque­
ceu de fazer agrados aos 3,4 mil efe­
tivos na proposta de reestrutura­
ção administrativa do Senado apre­
sentada na última quinta-feira. No 
projeto que vista tornar a estrutu­
ra funcional mais eficiente, constam 
alguns afagos aos efetivos.

0  projeto reduz a quantidade de 
servidores em gabinetes de sena­
dores. 0  número de efetivos não 
poderá ultrapassar três. 0  texto 
também traz uma mudança, co­
brada há muito tempo pelos sena­
dores: o chefe de gabinete poderá 
ser um funcionário comissionado, 
o que atualmente é proibido. Com 
isso, eles ficam praticamente livres 
para fazer suas nomeações. Assim, 
os servidores ficariam concentra­
dos em áreas mais técnicas da Ca­
sa, como as consultorias. Há uma 
preferência de os efetivos trabalha­
rem juntos, sem se sujeitar às mu­
danças de senadores.

Engavetado por ora, o projeto 
unificaria o salário atual dos servi­
dores, o que, em tese, acabaria com 
a chamada conta de chegada.

RECONHECIMENTO

PREMIA LULA

Luiz Inácio Lula da Silva recebe, 
em Londres, na Inglaterra, um prê­
mio concedido pela Chatham Hou- 
se como forma de reconhecimen­
to por sua atuação nas relações in­
ternacionais e na condução da po­
lítica econômica e social brasileira. 
A Chatham House concede o prê­
mio anualmente e premia Lula co­
mo forma de reconhecimento por 
sua atuação no sentido de reduzir 
a pobreza no Brasil por meio de po­
líticas econômicas que mantive­
ram o equilíbrio fiscal e evitaram o 
aumento da inflação. A atuação de 
Lula também é citada na solução 
de crises regionais e o estabeleci­
mento da missão de paz no Haiti, 
além do fortalecimento da inser­
ção do Brasil no cenário global e 
sua atuação para fomentar o con­
senso nos foros multilaterais eco­
nômicos e comerciais.

Câmara deve 
analisar se abrirá 

precedentes

do relator da «tartí;

BRITANICA

Suplente Chicão Brigido (PMDB-AC) chegou a se 

acorrentar no plenário para tomar poss^. Há anos ele 

tenta receber os retroativos ’ *  \
•H '  t

D IÁ R IO  NATAL
Natal, segunda-feira, 2 de novembro de 20090 3

ORGANIZAÇÃO

Labim/UFRN

mailto:viktorvldal.rn@diariosassodados.com.br
mailto:p0litiC3.rn@di9ri0S3SS0Ci3d0S.C0m.br
mailto:izabelletorres.df@diariosassociados.com.br


DIARIOdt NATAL

Natal, segunda-feira. 2 de novembro de 2009 cidades
EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltngueiro.m@dianosassociados.com.br) C id 3 d 6 S .rn @ d i3 riO S 3 S S O C i3 d O S .C O m .b r

Pastor é m orto em  vigília 
no dia de seu aniversário

E d u a rd o  M a ia /D N V D .A  P ress

A esposa do pastor, Marinete José de Melo, explicou que Emilson (no retrato) costumava fazer vigílias com fiéis

Religioso teria reagido a 
assalto quando grupo de 
fiéis fazia orações em 
Felipe Camarão. Suspeito 
morreu pouco depois

Paulo de Sousa

jpaulosousa.m@diariosassociados.com.br

No dia em que completa­
va 49 anos, o pastor evan­
gélico Edmilson Batista 

de Melo decidiu reunir-se com 
outros 23 fiés da sua igreja e le­
vá-los para orar em um morro do 
bairro de Felipe Camarão, por vol­
ta das Oh de ontem. Ele acabou 
sendo morto após reagir a um 
assalto sofrido pelo grupo, já por 
volta das 2h30. Segundo o coro­
nel PM Francisco Araújo Silva, co­
mandante do policiamento metro­
politano, suspeita-se de que um 
dos participantes no assalto, iden­
tificado como José Maria da Cos­
ta e Silva, 21, foi morto ainda na 
madrugada de ontem, após se 
envolver em uma briga em uma 
festa no bairro.

A esposa do pastor, Marinete 
José de Santana Melo, 39, expli­
ca que era costume de seu mari­
do e membros da igreja evangé­
lica Unidos por Cristo reunirem-se 
para fazer orações no morro. Des­
sa vez, subiram ao morro 12 ho- 

. rriense 12 mulheres, inclusive urre 
das filhas do casal, uma adolescen­
te de 17 anos. Segundo ela, de­
pois de cerca de duas horas pós 
terem começado a oração, três 
homens armados de revólveres 
calibre 38 chegaram ao local e 
anunciaram o assalto. “ Eles dis­
seram: deita todo mundo no chão 
e entreguem os celulares, dinhei­
ro e tudo mais que tiverem"

Também no bairro de bairro 
de Felipe Camarão, um jovem 
identificado como jovem João 
Paulo Souza da Silva, 18 anos, 
foi preso na noite do sábado, 
acusado de estuprar uma crian­
ça de 11 anos. Segundo o tenen­
te PM Cristiano Heronildes, do 9Q 
batalhão PM da Zona Oeste, o 
acusado conhecia a garota e re­
velou às amigas dela que queria

Marinete José afirma que não 
conseguiu ver os rostos dos as­
saltantes. “Eles foram empurran­
do os nossos rostos no chão e pi­
saram nas costas de todo mun­
do. Eles também deram coronha- 
das nas cabeças dos irmãos. Eles 
foram muito cruéis conosco". Ela 
conta ainda que, depois que os 
bandidos recolheram o material, 
passaram a mexer com sua filha. 
“ Eles ficaram levantando a saia 
dela. Achamos que eles queriam- 
na estuprar. Meu marido, ao ver 
isso, ficou de pé e bateu em um 
deles. Foi aí que atiraram".

0  tiro atingiu o pastor na cabe­
ça. Outras três pessoas foram atin­
gidas, sendo Maria José Silva da 
Costa, 40, por um tiro na coluna: 
seu esposo, José Maria da Costa, 
40, no antebraço; e Emissandra

"ficar" com a jovem.
0  tenente explica que, na noi­

te do crime, João Paulo estaria 
acompanhado de um grupo de 
adolescentes, entre elas a víti­
ma, quando contou às m eni­
nas que gostaria de "ficar" com 
a garota. Depois de conseguir 
o que queria, o acusado levou 
a criança para uma casa. "Lá, 
ele consumou o ato, estupran-

Freire de Oliveira, 42, atingida no 
joelho direito. A esposa de Edmil­
son de Melo conta que, após os 
disparos, um do grupo da igreja 
conseguiu descer correndo do 
morro e pedir socorro. Com isso, 
os três assaltantes decidiram fu­
gir. “Vamos embora, que sujou. 
Vão chamar alguém, foi o que dis­
seram", conta.

Os próprios fiéis socorreram o 
pastir, l^anclo-o de carro parab 
HospitarWalfrédo Gurgel, mas ele 
não resistiu aos ferimentos. Os 
demais feridos foram levados pe­
lo serviço de atendimento móvel 
de urgência (Samu) e recuperam- 
se bem. Marinete José diz que to­
dos os membros da igreja estão 
muito abalados com o aconteci­
do. "Sempre fazíamos esse tipo 
de trabalho e íamos sem medo,

do a criança", explicou.
Segundo o policial, depois do 

ocorrido, a menina foi para sua 
casa, e, ao chegar, entrou cho­
rando e reclamando de dores 
nos órgãos genitais. A mãe da 
vítim a então conversou com 
ela e conseguiu descobrir o no­
me do acusado. Ela então acio­
nou a polícia, que prendeu o jo ­
vem. João Paulo foi levado pa-

pois nada acontecia". 0  caso se­
rá investigado pela 14a delegacia 
de Felipe Camarão.

Tiros após festa
Pouco tempo depois, por volta das 
3h30 de ontem, José Maria foi 
morto a tiros depois de expulso 
de uma festa em um clube na Rua 
Antônio Carolino. Sua namorada, 
Tércia Patrícia Oliveira de Sousa, 

j 2p, tambêrh fcjajtfttida ríct^iTaefn 
como Jòsé Alton BÍzerre Ias  San­
tos, 30, sem nenhuma ligação com 
o casal. De acordo com o coronei 
Araújo, testemunhas da morte dc 
pastor teriam-no reconhecido. C 
autor dos disparos contra José 
Maria, ainda não identificado, é urr 
desafeto dele, com quem teve uma 
discussão na semana passada. C 
suspeito permanece foragido.

ra a delegacia de plantão da 
Zona Sul. A garota foi conduzi­
da ao Instituto Técnico e Cien­
tífico de Polícia (Itep), onde foi 
submetida a exame de corpo e 
delito. 0  exame confirm ou o 
estupro. João Paulo Silva foi 
então autuado em flagrante 
por estupro de vulnerável e per- 
menecerá preso, à disposição 
da justiça.

Dois homens foram mortos da 
noite do sábado para a madrugada 
de ontem na Zona Norte de Natal. 
Ambos os crimes aconteceram no 
bairro de Vale Dourado, em ruas 
próximas, num intervalo de apenas 
sete horas. No entanto, a princípio, 
não há suspeitas de ligação entre as 
duas mortes. Nenhum dos suspeitos 
foi detido pela polícia após os crimes.

De acordo com  a polícia, o 
primeiro crime, cuja vítima é um 
homem ainda não identificado, ocor­
reu na Rua Germínio Benigno, por 
volta das 22h30. Ele estava de bici­
cleta e foi perseguido por um casal 
em uma moto, que atiraro duas 
vezes contra ele. A vítima ainda 
chegou a pular alguns muros, na 
tentativa de fugir dos algozes, mas 
não resistiu aos ferimentos e tombou 
morto dentro de uma casa.

Já o segundo homicídio aconte­
ceu por volta das 5h de ontem, na 
Rua João Paulo II. José Maria da 
Silva, 26 anos, foi atingido por qua­
tro tiros. Segundo a polícia, José 
Maria vinha sofrendo ameaças. 
Ambos os casos serão investiga­
dos pela 9a delegacia de Polícia em 
Panatis. Os autores dos crimes e as 
motivações permanecem descon­
hecidos pela polícia.

ACIDENTE

COLISÃO MATA

Um acidente grave envolvendo 
um carro e uma carreta ocorreu na 
manhã de ontem na RN-117, entre os 
municípios de Governador Dix-sept 
Rosado e Caraúbas, na região Oeste. 
A colisão deixou como vítima fatal 
o empresário Antônio Carlos Batista 
da Silva, representante da grife Dona 
Florinda no Nordeste.

De acordo com a Delegacia de 
Polícia de Caraúbas, a colisão se 
deu por volta das 9h, quando o 
veículo Honda Civic de cor preta e 
placas HYW-8073/Fortaleza-CE 
bateu em uma carreta vermelha, 
de placas JZN-9076/São Paulo-SR 
entrou debaixo dela e foi arrastado 
por cerca de 150m, adentrando o 
mato, informou o policial. Ainda de 
acordo com a polícia, o condutor do 
Honda Civic teve sua cabeça e 
braços decepados. 0  Itep e os 
Bombeiros foram acionados até o 
local e já fizeram a remoção do 
corpo. A polícia não soube infor­
mar a causa do acidente.

Jovem é preso por estuprar m enina

VALE DOURADO

DOIS SÃO 
ASSASSINADOS 
NA ZONA NORTE

<
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Você sabe o que é veganism o?
E d u a rd o  M a ia /D N V D .A  P ress

Vegetarianos se reuniram ontem em um restaurante de comida natural no Pium, em Parnamirim, para comemorar o Dia Mundial do Veganismo

Estilo radical de 
vegetarianismo, que 
exclui até mesmo o 
consumo de leite e ovos, 
atrai adeptos potiguares

Francisco Francerte

franciscofrancerte.m@diariosassociados.com.br

ODia Mundial do Vegano 
("World Vegan Day", em in­
glês), comemorado ontem, 

levou muitos adeptos do veganis­
mo a procurarem as poucas op­
ções de restaurantes vegetarianos 
em Natal. Um deles, a Eco Vila Pau 
Brasil, instalado em Pium (Parna­
mirim) há pouco mais de três me­
ses, recebeu boa clientela, muitos 
até curiosos em degustar, pela pri­
meira vez, um pouco da culinária ve­
getariana e passar um dia diferen­
te respirando o ar puro de um sítio 
ecologicamente correto.

É o caso do casal Jane Heyre 
Silva e Marlon Roberto Carneiro da 
Costa, que mesmo sem ser vege­
tarianos, resolveram provar da co­
mida por pura curiosidade. Eles 
disseram que Natal já merecia 
mais opções de um cardápio na­
turalista. "Temos aqui uma alimen­
tação saudável e uma boa cerve­
ja para degustar, além de uma so­
bremesa excelente".

Outro casal que frequentava o 
local pela primeira vez era San- 
doval Villa Verde e Ana Cláudia 
Mafra. Acompanhados dos filhos 
gêmeos Marina e Danilo, eles pe­
diram o prato quinua, à base de ta­
bule, panqueca de palmito e abó­
bora. 0  casal já tem uma história

de asbtenção de carne. Ela conse­
guiu por 13 anos não comer car­
ne vermelha e ele apenas por um 
ano. “ Mas a rotina de trabalho e a 
dificuldade de conseguir ingre­
dientes, que são caros e difíceis 
de encontrar, fez a gente relaxar 
o hábito de não comer carne".

Resaturante natural
A Eco Vila é um projeto sustentá­
vel, situado em uma área de dois 
hectares numa das terras mais 
férteis do estado. Idealizado e ad- ■ 
ministrado pelo paulista Pedro Re­
nato Quilles e pela esposa catari­
nense Larissa Batista, o projeto é

um Centro de Educação e Pesqui­
sa, destinado à permacultura. Pra­
ticamente tudo que é consumido 
pelo restaurante é produzido na 
própria ecovila. Contando com 
apenas um funcionário, o sítio é 
um bom exemplo de que numa 
pequena propriedade é possível 
fazer agricultura familiar de sub­
sistência e sustentável, "Nós vi­
vemos do que produzimos- Aqui 
eu planto, cuido e faço a colheita 
e ela cuida do restaurante, cozinha 
e prepara o cardápio.

Crianças
Apresentado com uma variedade

de cores, o cardápio tem agrado até 
quem não tem muito costume de 
comer legumes e vegetais. “É o ca­
so das crianças que ficam bastan­
te atraídas pelas comidas, princi­
palmente pelas cores", garante La­
rissa, dizendo que a dificuldade 
com relação às crianças é quando 
os pais já chegam dizendo que ali 
tem tudo que elas não gostam.

No cardápio, sobressaem-se 
alguns pratos que têm agradado 
o paladar dos mais intransigen­
tes comedores de carne. Ela cita 
a quinua de legumes, cuscuz de le­
gumes, trigo em grão, broto ger­
minado e assados de abóbora.

Mas o forte da casa são os pães 
de abóbora, batata, couve e abo- 
brinha que são também comer­
cializados em feira e exposições.

Além de abastecer o restauran­
te, a produção da ecovila ainda é co- 
mercialzada em forma de produtos 
artesanais como licores, geleias, 
doces e outras guloseimas do car­
dápio da sobremesa. Do tamarin­
do, por exemplo, fazemos o suco, 
o doce, o licor, comporta e sorve­
te. Da semente fazemos artesana­
to para bijouterias e adereços e a 
casca encaminhamos para servir 
de composto orgânico e adubar as 
nossas plantações", disse Larissa.

NOVO LAR

Circo Grock vai para o Pitimbu
Rafael Duarte

rafaelduarte.m@diariosassociados.com.br

0  circo Grock já tem um novo lar. 
Obrigados a deixar um terreno 
ocupado há dois anos ao lado da 
igreja de Candelária após denún­
cias de um morador local, os ar­
tistas que fazem o Grock arma­
rão a lona num espaço público 
próximo ao Parque da Cidade, às 
margens da avenida Ornar 0  Gray, 
no bairro Pitimbu. 0  local foi esco­
lhido pelo próprio grupo por sê 
adequar às necessidades do cir­
co e da Escola Potiguar das Artes 
do Circo, que funciona no mesmo 
espaço. Segundo o proprietário 
do Grock, Neil Moura, o circo per­
manecerá em Candelária até o fi­
nal de novembro.

0  prazo final dado pela prefei­
tura para a retirada do circo do 
bairro terminava hoje, mas a pe­
dido de Moura, a secretaria muni­
cipal de Serviços Urbanos (Sem-

sur) estendeu o tempo. "Pedimos 
mais 30 dias para poder limpar o 
terreno no Pitimbu e instalar a luz 
e todos os equipamentos do cir­
co. Apesar de estarmos há dois 
anos em Candelária, era uma área 
verde. A prefeitura nos deu a op­
ção de escolher um novo lugar e

Transferência 
representa fim  

de impasse

o melhor que encontramos foi o Pi­
timbu, num terreno que pertence 
a Semsur”, afirmou.

Neil Moura conta que ainda ti­
veram como opções levar o Gro­
ck para um terreno na Zona Nor­
te ou Ponta Negra, mas os dois 
lugares não ofereciam a estrutu­

ra necessária para que funcionas­
se, ao mesmo tempo, a escola e o 
circo. Em outubro, a Escola Poti­
guar das Artes do Circo recebeu 
a primeira parcela da verba do 
Ponto de Cultura, programa do 
Ministério da Cultura que finan­
cia iniciativas culturais que já exis­
tem. A ideia, segundo ele, é des­
m em brar as duas ações. “ Hoje 
para que a Escola de Artes C ir­
cense funcione emprestamos to ­
da a estrutura e equipamentos do 
circo Grock, além da própria bi­
lheteria. Com a verba do ponto de 
cultura, a ideia é que uma coisa 
funcione independente da outra. 
Áí sim, poderemos pensar num 
projeto itinerante para o circo”.

Capacitação
Recentemente, o Diário de Natal 
publicou uma reportagem sobre 
a dificuldade que os proprietá­
rios dos pequenos circos arma­
dos nos bairros de Natal vêm en-

D L u c a /D N /D .A  P ress

Artistas têm  espaço garantido para espetáculos e projetos culturais

frentando para se regularizar. 
Com pouco dinheiro e quase sem 
nenhuma estrutura, eles recla­
mam que o poder público, além 
de não ajudar os circos, ainda co­
bra taxas altas para se legaliza­
rem. Para o proprietário do Gro­
ck, Neil Moura, o problema é sé­
rio. Ele acredita que apenas com 
o apoio do poder público e capa­
citação dos artistas circenses ha­

verá solução. "Se não tiver o po­
der público de apoio, talvez com 
uma política de editais que hoje 
só existe nacionalmente, e a ca­
pacitação dos artistas, vai ficar 
difícil. Numa das reuniões que t i­
vemos com a prefeitura coloquei 
o circo Grock à disposição para 
realizar esse trabalho de capaci­
tação. 0  estatuto do circo, inclu­
sive, prevê esse trabalho".

Labim/UFRN
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Carros geram  perigo em Genipabu
Bugues e veículos de 
passeio circulam na 
beira-mar, que não 
tem  fiscalização

Adriana Amorim

adnanaamorim.rn@diariosassociados.com.br

A "alta estação” já chegou pa­
ra os bugueiros profissio­
nais que oferecem passeios 

pela orla e dunas de praias famo­
sas como Genipabu, localizada em 
Extremoz, Litoral Norte do estado 
e a cerca de 20 km de Natal. Com 
o aumento da demanda por pas­
seios de bugue cresce o trânsito ir­
regular na praia, que também ére- 
forçado por carros de passeio e ca­
valos, que disputam espaço com 
banhistas e ambulantes, cujo núme­
ro triplica nesta época do ano. So­
mado à inexistência de fiscaliza­
ção no trânsito e à imprudência de 
alguns motoristas, as chances de 
atropelamento são evidentes.

Embora um único acidente te­
nha ocorrido há alguns anos, quan­
do um um turista atropelou e ma­
tou um menino, todo cuidado é 
pouco. 0  acesso de veículos mo­
torizados à beira-mar é proibido 
desde 2007 em 22 das 48 praias

do litoral potiguar, embora em qua­
se todas bugueiros credenciados 
possam transitar livremente, in­
cluindo Genipabu, onde há uma 
placa informando o acesso restri­
to  a carros credenciados. Mas não 
é difícil encontrar veículos parti­
culares com tração 4x4, motoci­
cletas, cavalos e carroças transi­
tando livremente pela praia.

Areias sem lei
Segundo frequentadores e ambu­
lantes, não existe fiscalização de 
trânsito, o que acaba por permitir 
que os veículos, principalmente bu­
gues - dezenas deles -, andem tam­
bém em alta velocidade. No geral, 
eles respeitam a faixa de areia reser­
vada para esse tipo de veículo, mas 
alguns motoristas avançam até bem 
próximo ao mar para agradar os 
clientes. "A gente não pode dizer 
que a presença dos bugueiros seja 
ruim, pois é o trabalho deles, mas 
que é perigoso, isso é. A gente traz 
os nossos filhos à praia com medo 
de acontecer alguma coisa”, disse 
Ana Cristina, vendedora de espeti- 
nhos. Na opinião de outro frequen­
tador da praia, Luiz Cláudio, a solu­
ção não seria proibir o acesso dos 
bugues, mas orientá-los a serem 
mais prudentes. "Se cortar, o turis­
mo sai perdendo", acredita..

F o to s: E d u a rd o  M a ia /D N /D .A  P re ss

Ontem pela manhã era possível flagrar bugues rodando bem perto de crianças na praia do Litoral Norte

Risco de acidentes aum enta 
quando m aré está enchendo

E d u a rd o  M a ia /D N '/D .A  P ress

Renildo Oliveira, que estava na 
praia em companhia da esposa e 
dos filhos, relembrou o episódio 
que vitimou a criança e disse que 
o perigo aumenta quando a ma­
ré está enchendo. "Agora (com a 
baixa maré), as crianças brincam 
longe, mas, quando a maré co­
meça a encher, os carros passam 
muito próximo às pessoas", ob­
servou, sugerindo a adoção de 
sinalização na "pista" de acesso, 
presença de polícia de trânsito 
para coibir a entrada de outros 
veículos e velocidade reduzida 
por parte dos motoristas. "Eles 
passam aqui com tudo", enfati­
zou, informando que na alta ma­
ré é impossível o trânsito de qual­
quer veículo.

0  gaúcho Jeferson Renosto, 
de férias no Rio Grande do Nor­
te, tam bém  considera a passa­
gem de veículos na orla de Ge­
nipabu “ m uito  perigosa". “ Eles 
deveriam andar, no máximo, a 
30  qu ilôm etros por hora, mas 
não é isso que vemos por aqui", 
denunciou. A reportagem  te n ­
tou  contato , ontem , com o co­
m andante de po lic iam ento ro ­
doviário  estadual, para ques­
tiona r possíveis ações no lito ­
ral de Genipabu, mas seu te le ­

fone estava desligado.

Medidas de segurança
0  bugueiro Elder Cunha, que 

há 17 anos oferece passeios na 
região, apontou m edidas que 
costuma adotar ao entrar na fai­
xa de areia de Genipabu, cujo 
acesso se dá pela vila de Santa 
Rita, quando os carros percor­
rem cerca de dois quilômetros 
até a Barra do Rio. “Sempre acen­
do os faróis e reduzo a velocida­
de para 30 km /h . Infelizmente, 
nem todos os bugueiros agem

Velocidade de 
bugues assusta 

turistas

dessa forma. Isso é questão de 
consciência", re fo rçou ele, se 
mostrando alegre com a procu­
ra, por turistas, pelo famoso pas­
seio nas dunas. “Os preços estão 
entre R$ 100 e R$ 160", in fo r­
mou, sugerindo aos interessa­
dos a contratação dos serviços 
por profissionais credenciados.

Problemas nos acesso
A beora-mar não o único ponto 
de perigo na região. A ponte New- 
ton Navarro, que propicia o aces­
so à Zona Norte de Natal a partir 
da Praia do Forte, encurtou o per­
curso e facilitou a vida de quem 
vai trabalhar ou apenas aprovei­
tar a praia de Genipabu. Mas, cui­
dados redobrados também de­
vem ser tomados durante o per­
curso. Da ponte até a estrada que 
liga a praia, o acesso é bom e ra­
zoavelmente sinalizado. Mas, ao 
entrar na Avenida Moema Tino- 
co, os m otoris tas devem ficar 
atentos à falta de acostamentos, 
iluminação e sinalização vertical.

Das placas existentes, muitas 
estão ilegíveis em virtude da cor­
rosão pela maresia. Embora não 
haja buracos na pista, a ponte 
sobre o Rio Doce cedeu um pou­
co e uma das vias encontra-se 
interdidata. O problema, segun­
do comerciantes da região, per­
dura por seis meses. "Parece 
que as obras começam terça- 
feira, depois do feriado", disse 
um deles, que preferiu não se 
identificar. As obras serão de 
responsabilidade do Departa­
mento Estadual de Estradas de 
Rodagens (DER/RN). Motorista não conta com sinalização adequada no caminho para Genipabu

Cavalos usados em passeios também circulavam livremente na beira-mar
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Inovação. 
Informação. 
Transformação.

DA

Do impresso ao eletrônico.
85 anos de uma evolução sem pausa.

Assis Chateaubriand e os Diários Associados deram início a uma nova era nos meios.de comunicação do Brasil: modificaram 

linhas editoriais e formatos dos jornais, trouxeram a impressão offset, inauguraram a primeira TV brasileira e fizeram 

história na imprensa nacional. Hoje, 85 anos depois, são um dos maiores grupos de comunicação da América Latina e, além 

de seus 3 portais e 14 sites, conta com 14 jornais, 8 emissoras de TV, 12 rádios, 2 revistas, 7 empresas e I fundação. Mas as 

inovações não param por aí, e o grupo ainda distribui conteúdo por meio dos mais modernos recursos disponíveis, como QR 

Code, SM5, Mobile, blogs e colunas online. Afinal, os Diários Associados são um grupo pioneiro e pioneirismo é estar sempre 

com o futuro em foco.
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TURISMO

CRESCE 
PROCURAPOR 
CRUZEIROS
Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

Os cruzeiros se tornaram uma 
das primeiras opções dos turis­
tas brasileiros. Com preços mais 
em conta do que antigamente, va­
riando entre R$ 500 e R$ 3 mil, as 
viagens de navio também estão 
ganhando a preferência do públi­
co potiguar. Embora haja apenas 
um cruzeiro partindo da capital -  
exatamente pelo problema da ca­
pacidade do Porto de Natal -  a 
procura cresce cada vez mais.

A presidente da Associação Bra­
sileira de Agentes de Viagem no 
RN (Abav), Ana Carolina Costa, 
diz que com a chegada da altaes- 
tação, grandes cruzeiros estran­
geiros estão chegando ao Brasil. 
Este ano são esperados mais de 
22 navios para percorrer a costa 
brasileira. “ É um grande volume e 
há cruzeiros para todos os bolsos. 
Tornou-se um calendário fixo, to ­
do ano a partir de novembro eles 
começam a chegar", detalha.

A maioria dos navios parte de 
Santos e Rio de Janeiro, mas o 
Oriente Queen -  único que sai 
de Natal -  é uma das apostas da 
Abav para os tu ris tas potigua­
res. O navio faz o percurso Natal 
-  Recife -  Fernando de Noronha 
e tem  sido muito procurado na 
capital. O outro que parte da re­
gião Nordeste percorre todo o li­
tora l, passando, inclusive, por 
João Pessoa, mas não atraca em 
Natal por causa do tamanho.

Mini
Os minicruzeiros também estão 
fazendo muito sucesso. Segun­
do Ana Carolina Costa, as viagens 
de três e quatro noites podem 
sair por R$ 448 ou R$ 778, depen­
dendo do local da cabine no na­
vio. Exemplo desses é o Splen- 
dour of the Seas, com saída pa­
ra o dia 15 de dezembro e três 
noites .de passeio pela América 
do Sul por preço mínimo de R$ 
448. Outro é o Vision of the Seas, 
com saída 4 de dezembro e qua­
tro noites por R$ 528.

A presidente da Abav não acre­
dita que os cruzeiros possam tirar 
o público do turismo tradicional, 
frequentador dos hotéis, conforme 
teme o diretor da ABIH/RN, Enri­
co Fermi. Segundo Ana Carolina, 
os cruzeiros não irão tirar as diá­
rias dos hotéis porque, antes de 
embarcar em um navio, o turista 
passa pelo menos uma noite an­
tes no lugar onde ele vai pegá-lo. 
"Pelo contrário, incrementa o tu ­
rismo", diz, ainda.

Lei do Inquilinato a ser 
sancionada preocupa 
lojistas e é mais dura 
com inadimplente

Liana Verdini

lianavendini.df@diariosassociados.com.br

Inquilinos do Brasil, preparai- 
vos. Vêm aí mudanças im ­
portantes na lei que regula 

as relações entre proprietários 
de imóveis e candidatos a pagar 
aluguel. 0  projeto, já aprovado 
pela Câmara e à espera do pra­
zo regimental no Senado para 
ser enviado à sanção do presi­
dente da República — o que po­
de acontecer ainda nesta sema­
na, se não for solicitada votação 
em plenário —, altera 14 pontos 
da lei e e mexe justamente com 
os itens mais sensíveis desse t i­
po de contrato: a questão do des­
pejo e os fiadores. Por isso mes­
mo, o que, a princípio, foi sauda­
do como um grande benefício 
para todos, começa a despertar 
a resistência da classe lojista e a 
ganhar contornos dè polêmica.

Isso porque, para o comercian­
te que aluga sua loja, a relação fi­
cou desequilibrada. Ele poderá

0  projeto de lei aprovado pela 
Comissão de Constituição, Justi­
ça e Cidadania do Senado prome­
te facilitar a vida do candidato a 
inquilino no que diz respeito ao fia- 
dor. 0  proprietário do imóvel e a ad­
ministradora poderão abrir mão 
desse tipo de garantia. Em troca, 
o locatário estará sujeito à ação 
de despejo sumária em caso de 
atraso no pagamento do aluguel. 
“Aqueles inquilinos que pagam 
seus compromissos não terão pro­
blemas. Essa lei reforça o princípio 
do respeito ao contrato", definiu 
Ovídio Maia, diretor de Relações 
Públicas do Sindicato da Habita­
ção do Distrito Federal (Secovi DF). 
Para ele, as alterações são boas 
para o locador, boas para o inqui­
lino e boas para o mercado.

Para o representante da Fede-

perder o ponto no momento da 
renovação do contrato, caso ou­
tro empresário se proponha a de­
sembolsar mais pelo local em 
que está instalado. A Confedera­
ção Nacional de Dirigentes Lo­
jistas (CNDL) já avisou què vai 
tentar convencer os senadores 
a alterar esse ponto do projeto 
em plenário. Para o conselheiro 
da Ordem dos Advogados do Bra­
sil - D istrito Federal (OAB/DF) 
Felipe Magalhães, o projeto, co­
mo aprovado, está capenga. "Pro­
tege o locador do mau inquilino, 
mas não protege o inquilino do 
mau locador." Isto é, no caso do 
inquilino inadimplente, a lei in­
cluiu dispositivos para acelerar 
o despejo. Ao mesmo tempo, 
criou mecanismos para o loca­
dor despejar do imóvel o lojista 
que ajudou a desenvolver o pon­
to, mas que não tem condições 
de pagar aluguel tão alto quanto 
o proposto por um outro em ­
preendedor.

A desocupação do imóvel é a 
grande crítica da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), que promete fazer uma 
ampla campanha de esclareci­
mento aos parlamentares para 
que as alterações na lei passem 
pelo plenário. Pelo regimento do

ração Nacional de Seguros Ge­
rais (Fenseg), Édson Frizzarim, a 
expectativa para as vendas de se­
guro fiança é muito positiva. “Es­
te mercado acompanha o com­
portamento da economia", obser­
vou. Isto é, cresce em momentos 
de expansão econômica. Hoje, Fri­
zzarim estima em 170 mil as apó­
lices ativas. Ele calcula que o pre­
ço médio de uma apólice é de um 
mês de aluguel por ano, variando 
para mais ou para menos, de acor­
do com a cobertura contratada.

Cálculos do setor estimam que 
existam hoje 3 milhões de imó­
veis fechados que poderiam entrar 
no mercado de locação. “Com 
mais garantias, os investidores 
que hoje estão no mercado finan­
ceiro poderão migrar para o imo­
biliário”, disse Maia.

Senado, como o projeto foi apro­
vado em caráter terminativo na 
Comissão de Constituição, Jus­
tiça e Cidadania (CCJ), ele pode 
ser enviado para sanção presi­
dencial se, no prazo de cinco dias 
úteis, nenhum senador apresen­
tar requerimento — assinado por 
nove parlamentares — à Mesa 
Diretora para votação em plená­
rio. É essa a brecha que a CNDL 
quer aproveitar.

Para o presidente da entida­

de, Roque Pelizzaro Júnior, a lei 
aprovada pelo Senado, acele­
rando os processos de despe­
jo de inquilinos, é considerada 
trágica para o varejo. “0  Con­
gresso inicia o fim  do pequeno 
comércio. A medida é um tiro 
nas micro e pequenas empre­
sas. Justam ente aquelas que 
sustentaram o consumo e não 
dem itiram  durante o mais gra­
ve período da crise econômica 
global”, lamentou.

DESTAQUES

Pontos mais criticados

•  Despejo Imediato do inquilino residencial inadimplente, sem fiador e sem garan­
tias, com apenas um aluguel de atraso.

•  Desocupação do imóvel pelo lojista no prazo de 15 dias caso este se recuse a re­
novar o contrato por um valor superior à melhor proposta feita por um terceiro.

•  Fim da indenização a que o lojista tinha direito no caso de o locador não reno­
var o contrato por ter recebido proposta melhor de terceiro.

•  Manutenção da previsão de perda do único imóvel por parte do fiador em fun­
ção da inadimplência do inquilino. Vale para contratos residenciais e comerciais.

Outras mudanças previstas

•  O fiador poderá pedir o encerramento de seu compromisso, mas ainda respon­
derá pela-fjança por um prazo de 120 d ias.. M
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•  O locador poderá exigir a substituição do fiador que estiver em regime de recu­
peração judicial. O inquilino tem 30 dias de prazo para apresentar um substituto. 
Caso contrário, poderá ser efetuado o encerramento do contrato.

•  Para imóveis comerciais, o proprietário poderá solicitar a comprovação da ido­
neidade financeira do fiador quando do momento da renovação do contrato.

•  Para imóveis comerciais, não haverá mais indenização por parte do locador caso 
ele não queira renovar o contrato de aluguel por ter recebido uma proposta mais van­
tajosa de um terceiro. 0  inquilino, no entanto, tem o direito de cobrir a proposta do 
terceiro para permanecer no Imóvel.

Fiador poderá ser uma 
garantia opcional

Nova regra do aluguel 
desequilibra forças

Cidade Alta, em Natal: locatários de pontos comerciais poderão ser prejudicados
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economia

se ligue nas dicas

P lan o s c o le tiv o s  
têm  novas regras

As novas regras para planos de saúde coleti­
vos começam a valer a partir hoje. Segundo a 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
as novas regras vão deixar mais claras as nor­
mas para esses planos. “A intenção é estabe­
lecer claramente quem pode contratar, definir 
novas regras para carência, intervir sobre o 
reajuste, o que ocorria várias vezes num mes­
mo ãno. Agora o período mínimo é por 12 me­
ses e não pode haver reajuste diferente por um 
mesmo", afirmou a chefe de gabinete da ANS, 
Aléxia Ferreira. Outra mudança obriga todas 
as operadoras a entregar ao beneficiário dois 
manuais (o Guia de Leitura Contratual e o Ma­
nual para Contratação de Planos de Saúde) na. 
hora de fechar o contrato. Segundo Aléxia, es­
ses dois instrumentos vão ajudar os beneficá- 
rios dos planos a entender quais são os seus 
direitos e os das operadoras.

Ford faz recall para 
Explorer e Ranger

A fabricante de veículos Ford convoca os p ró -' 
prietários dos veículos Explorer, anos 1995 a 
1997, e Ford Ranger, anos 1995 a 2002, equi­
pados com o m otor V6 a entrarem em con­
tato com um distribuidor da marca para ins­
talação de um chicote adicional no círculo de 
desativação do controle de velocidade. Ao to ­
do, 7.232 veículos foram convocados, sendo 
1.770 do modelo Explorer e outros 5.462 do 
modelo Ranger. No comunicado, a montado­
ra informa que há possibilidade de infiltração 
de fluido de freio, através da região interna 
do interruptor de desatiyação do controle de 
velocidade (piloto automático), o que pode 
acarretar corrosão e superaquecimento dos 
terminais. A‘empresa alerta ainda que há ris­
co de incêndio no compartimento do motor. 
O atendimento começa amanhã nas d is tri­
buidoras Ford, com ageridamento e in form a­
ções pelo telefone 0800-703-3673 e pelo si­
te www.ford.com.br.

Telefonia mais barata 
para baixa renda
Os consumidores de baixa renda poderão ter uma con­
ta dételefone com valor menor, caso um projeto que 
tramita no Senado se torne lei. A medida, que cria a 
tarifa social, foi aprovada pela Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática na 
quarta-feira passada. 0  Projeto de Lei 283/09, do 
senador Flexa Ribeiro (PSDB-PA), prevê que parte do 
valor das contas de telefone fixo dos consumidores 
de baixa renda seja subsidiada com recursos do Fun­
do de Universalização dos Serviços de Telecomuni­
cações (Fust), que,, segundo Ribeiro tem R$ 7 bil­
hões ociosos. Com a aprovação, a proposta segue pa­
ra análise da Câmara dos Deputados.

Com saúde não se brinca
Escolher bem a operadora 
do seu próximo plano pode 
ser decisivo para sua 
integridade física e mental

Renato Usboa

renatolisboa.rn@diariosassociadosfom.br

Dois casos recentes envolven­
do planos de saúde deixam 
os seus usuários inseguros. 

A Unimed Caicó anunciou na sema­
na pássada que está passando por 
dificuldades financeiras, o que. leva 
médicos, hospitais e clínicas a se des- 
credenciarem da operadora. Outra 
situação é a provocada por 120 pedia­
tras convepiados aosplanós, que de­
cidiram cobrar pelas consultas de re­
torno. 0  Instituto de Defesa do Con­
sumidor (Ideç) sustenta qüe cobrar 
do paciente é ilegal e alerta para as 
informações que devem ser obser­

vadas na contratação das prestado­
ras do serviço. •
• Entre as principais orientações que 

a advogada e assessora de represen­
tação do Idee, Daniela Trettel,' dá para 
as pessoas que querem contratar os 
planos de saúde, verificar a idoneida­
de daoperadora é uma delas. "A pes­
soa deve confirmar se o plano está de-

Checagem deve ver 
itens como registro 

e abrangência

vidamente registrado nà ANS (Agên­
cia Nacional de Saúde Suplementar) 
e se a instituição não passa por algum 
tipo de dificuldade financeira", afirma.

É fundamental exigir, antes.de as­
sinar o contrato, uma Gópía. Se tiver

entrado no plano através de um cor­
retor, deve estar ciente de que todas 
as promessas dele integrem o docu­
mento. “0  consumidor tem como evi­
ta r ser pego de surpresa por alguma 
promessa não existente no pacto", fa­
la Trettel. Também deve constar no 
documento toda a rede de hospitais 
e clínicas credenciadas.

Com q contrato em mãos; o futuro 
cliente deve ver a cobertura geográfica 
do serviço (municipal, estadual, regio­
nal, nacional ou internacional) e ter a cer- 

’ teza de que a área de abrangência sa­
tisfaz às suas necessidades. A dica ser­
ve principalmente para as pessoas que 
viajam com frequência.
• 0  mesmo cuidado deve ser toma-, 
do para saber se a cobertura do pla- 
no é ambulatorial ou hospitalar, e se 
tem ou não obstetrícia. "Recomenda­
mos sempre que o consumidor op- 
te.pelas duas coberturas, já que ele 
não tem controle total sobce sua saú­
de", finaliza a advogada.

Casos do RN requerem atenção do cliente
A Unimed Caicó.nãp pode decidir 

pelo encerramento de suas ativida­
des, poder dado somente à ANS, en­
tidade reguladora do segmento, qüe 
delegou a um auditor ã terefa de ten­
tar recuperar as finanças da opera­
dora. De acordo com Daniela Trettel, 
é obrigação da ANS garantir o aten-. 
dimento e, em  caso de falência da 
prestadora, a instituição deve provi­
denciar a transferência dos usuários 
para outro plano. “0  plano de desti­
no deve ter as mesmas característi­
cas dos serviços oferecidos pelo de

origem", observa a advpgada.
Quanto à cobrança dos pediatras, 

Trettel qualifica de •“totalmente irre­
gular". "Se, o médico atende através 
de uma operadora, ele tem que se­
guir as condições contratuais. Caso 
contrário, está descumprindo o acor­
do e não pode repassar para o con­
sumidor uma questão que diz res­
peito exclusivamente a ele e a ope- 
raidora”. A especialista diz que a*situa- 
ção só muda de figura se a consulta 
for particular, porém o médico deve 
deixar claro no prim eiro encontro .

com o paciente se cobra pelos encon­
tros posteriores.

Com o movimento dos pediatras, 
os planos de saúde teriam  de pagar 
pela consulta de retorno a mesmo 
que o paciente vojte ao especialista 
no prazo de 30 dias. Os clientes dos 
planos de saúde que emitem a guia 
comum (impressa) poderão ser a ten -' 
didos via-operadora, mas. no caso 
de seguradoras que emifèm a auto­
rização online, as pessoas terão que 
pagar a consulta em dinheiro e pedir 
o ressarcimento ao plano.
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Vatenor pontilhado de cajus
Artista plástico abre 
nova exposição na 
quinta-feira para celebrar 
35 anos de carreira

Sérgio V ilar

sergiovilar.m@diariosassociados.com.br

A inda é início da estação ve­
raneio e os cajus já se as­
sanham em vermelhos fla­

mejantes nas dunas da província. 
Divide paisagens e cartões-pos­
tais com o tapete verde do mar e 
o marfim das areias. Nas telas de 
um dos mais renomados artistas 
plásticos de Natal, o caju é em­
blema da cidade tropical, quase 
sempre superposto ao mar tão 
seu, tão Vatenor. A moldura é ce­
nário quase bandeira da capital li­
torânea. Os quadros quase der­
retem tamanho o calor. E se o cli­
ma é tropicaiiente, as curvas des­
nudas de mulheres morenas ou 
os contornos plásticos das dunas 
exalam a sensualidade e as cores 
da estação.

Vatenor é autenticidade pinta­
da; é identidade paisagística pró­
pria, de um mundo criado e viven- 
ciado. Se a arte imita a vida o in­
verso também vale. A Natal de ca­
jus cromáticos, dunas e pomares 
à beira-mar é a vida da cidade e o 
inconsciente artístico do artista. É 
a representação máxima da obra 
de Vatenor em 35 anos de pincel 
e vida dedicada às aventuras plás­
ticas visuais. Essa trajetória esta­
rá decodificada em exposição sob 
o título quase sinestésico de Luz 
-  Cor -  Cajus. São telas iniciadas 
em 1974, quando o fuzileiro naval 
carioca trocou o chumbo cinzen­
to das pólvoras e armas pelas co­
res efervescentes do verão.

Nesta quinta-feira -  beirando 
o fim  de semana sempre mais 
colorido -  ocorre a vernissage 
da exposição na galeria da Fun­
dação Capitania das Artes, a par­
t ir  das 19h30. A visitação ficará 
aberta ao público potiguarino e 
tropicalistas de segunda à sex­
ta-fe ira , das 9h às 18h. Como 
afirma o crítico de artes e artis­
ta plástico César Romero, o com­
promisso de Vatenor nestes 35 
anos de ofício foi pintar. “Longe 
de teorizações inférteis, celebra 
seu torrão. Sua postura foi sem­
pre o fazer e seus desdobramen­
tos. A tela branca, desafiante, es­
timula seu olhar, que de simples 
e exato, comove a alma. Conven­
ce de form a poderosa sua raiz 
nordestina e original”.

A carreira de Vatenor enfren­
tou cruzadas de além-mar. pas­

seou pelos cafés parisienses, 
cheirou o aroma da modernida­
de nova iorquina, viajou ao baixo 
Leblon carioca, sugou cenas, sen­
timentos e impressões artísticas 
das gerações de 70 e 80  até de- 
saguar de vez no leito do Poten­
gi em 1996. "Participei de várias 
exposições coletivas e vários sa­
lões. Realizei 27 exposições indi­
viduais, no Brasil e no exterior, 
com texto de apresentação de 
alguns críticos e várias persona­
lidades do M itier Artístico", co­
menta. E Vatenor mata a descon­
fiança e mostra as palavras-poe- 
sias de poetas e críticos de arte 
como o arquiteto das palavras, 
João Cabral de Melo Neto:

"Vatenor, sem essa malícia sá­
bia do pintor prim itivo, pinta e 
repinta seus objetos, mais inte­
ressado que está em arranjá-los 
em novas composições do que 
em procura r in troduz ir novas 
anedotas. Por isso, essa lufada de 
ar fresco que nos sopra de seus 
quadros nos faz descansar das 
pesquisas incansáveis de sem- 
pre-vanguarda e também da fal­
sa ingenuidade dos modernos 
pintores primitivos, que antes se 
chamavam ‘pintores de dom in­
go' mas que hoje são pintores 
‘em tempo integral’, administran­
do sabiamente de seus ‘ateliers’ 
as fábricas de suas falsas inge­
nuidade em série”.

Outros renomados do tal metier

das artes no Brasil, como o es­
critor, jornalista e crítico de arte 
Walmir Ayala, ou o cineasta e es­
critor Luiz Carlos Lacerda tam ­
bém entraram no jogo colorido 
de Vatenor e teceram apresenta­
ções pontilhadas do multicolori- 
do da poesia. Mas foi o escritor e 
presidente de honra da Associa­
ção Brasileira de Críticos de Arte, 
Geraldo Edson de Andrade quem 
atesta e pergunta: "Vaternor é 
pintor naif com muitas qualida­
des. Tem o privilégio de morar em 
Natal, uma das nossas cidades 
mais bonitas, e é de suas belezas 
naturais que extrai os motivos pa­
ra a sua pintura. E quais são es­
ses motivos de Vatenor?”.

A resposta, o próprio Gerardo 
respondeu nas linhas sequentes. 
Mas cabe ao público captar frag­
mentos de percepções e olhares 
sobre a arte. Sem análises teóri­
cas “ inférteis”, como citou João 
Cabral. A subjetividade das fo r­
mas e cores pode tra ir o especta­
dor aparentemente mais preciso. 
Basta o contemplar. Sem racio­
nalidade. E com desejos de mar, 
cajus e contornos desnudos.

S E R V I Ç O

Byodçla; Luz-Cor-Cajus 
Quan: Vatenor de OSveira 
Q— ifa  Vernissage nesta quinta-feira 
Hoocl9h30
(M k  Galeria da funcarte (A». Câmara Cascudot 
Centro)
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Mar e areias são sempre revisitados nas pinceladas coloridas

D c tih c i d o caju eiro tam bém  sà o  M M pfados so b  i  ten ta d o s d td o s d o  pintor
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G L O B O

M A L H A Ç A O
Luciano visita Marina após receber uma mensagem de Iracema, 
contando que ela estava triste por causa de sua situação com Caio. 
Alex se nega a destruir o quarto do hotel e Veridiana fica 
inconformada. Luciano conta a Marina que poderá conseguir uma 
bolsa para estudar em Paris. Vendiana destrói o quarto do hotel e 
põe a culpa em Alex.

C A M A  D E  G A TO
Alcino pensa em Rose e fica triste ao se lembrar da doença. Rose 
volta ao escritório e todos ficam admirados com suas roupas 
novas. Tarcísio e Gustavo reagem mal ao verem Rose chegar em 
casa com roupas dadas por Alcino. Gustavo e os filhos de Rose 
preparam um jantar. Mari avisa a Rose que ela terá de ir a um jantar 
de negócios com Alcino.

C A R A S  &  B O C A S
O dono do circo reconhece a foto de Xico e se anima com a proposta 
de Edgar. Dafne combina com Espeto a exposição do macaco e 
acredita que será um sucesso. Gabriel diz a Jacques que nâo pode 
perdoá-lo pelos anos que perdeu com Dafne e Bianca. Denis conta 
seu plano de fuga para PelópKfás e exige que ele denuncie Judith.

V IV E R  A  V ID A
Tereza e Edite rezam por Luciana e Helena. Ariane fica comovida 
ao ouvir Gabriel tocar piano na escola. Miguel vê Renata com o 
vestido de Luciana e fica confuso. Ingrtd confessa a Tereza que 
ama Leandro e que teve medo de perdê-lo. Marcos fala com 
Helena antes do desfile e fica sem graça. Malu tranca Gustavo em 
um depósito, na TV.

R ECO RD

B E LA ,A  FE IA
Bela e Hortência prometem fazer de tudo para ajudar Vera. que 
fica feliz. Olga e Rodrigo se abraçam emocionados. Adriano diz 
que mais importante que Ricardo pedir Verônica em casamento 
é descobrir o paradeiro de Vera. Ricardo interrompe a festa e 

' anuncia o noivado com Verônica. Rodrigo fica em choque.

PODER PARALELO
Aridré e dois homens rendem Pedro, Nina e Wagner. André leva 
Nina a força. Bruno diz a Juraci que quer ser presidente do 
partido. Nina consegue fugir. Marllia diz a Téo que o ama e os 
dois se beijam. Bebel avisa André que apareceu um corpo na 
piscina do hotel. Policiais chegam ao local e colocam o corpo 
sobre ochâo:é Juraci.

BANO

07:00 PRIMEI RO JORNAL

cinema
ESPECIAL

Curta Prtrobres às Sate. Curtas-m etragens 
com  o tem a Projeção: O presidente óos Estados 
Unidos' (PE. 2007 lado), de Cam ilo Cavalcante; 0  
brilho dos meus olhos' (RJ. 2006). de Allan 
Ribeiro, e 'S uper-herói fora de série ' (SP. 2006). 
de Ale McHaddo e Paulo de Tarso. Clnamaffc 4. 
18h. 16a. Entrada franca.

A onda (D ie W ete. Alem anha 2008). De Derme 
Gansel. Jõndis Triebel. Jürgen \fegel. Rainer Wegner 
deve ensnar seus‘alunos sobre autocracia Devido 
aodesmteresse deles, propõe um  experim ento que 
explique na prática os mecanismos do fascism o e 
dopoder. 0  professor se denomina o líder daquele 
grupo e dá ao m ovim ento o nome de A Onda. Em 
pouco tem po, os alunos começam a propagar o 
poder da unidade e am eaçar os outros. Quando 
Wegner decide interrom per o jogo, é tarde 
dem ais. Baseado em uma h istória  real.

1.16h. 16a.
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a •  Perigo (Lust. Chma/EUA. 2007). De 
Ang Lee Tony Leung Chiu Wat, Joan Chen. Na 
Shangha ocupada da Segunda Guerra Mundial, 
jovem  garota é enviada em m issão da resistência 
e cai em  jogo de sedução de um  homem de 
poder. Cbwimfc 6.14h. 18a.

ESTREIA

O contador de Mstórtas (B rasil. 2009). De Luiz 
Vdaça. M aria de Medeiros. Daniel Henrique. A 
h istória real de Roberto Carlos Ramos, pedagogo 
m ineiro e um  dos m aiores contadores de história 
da atualidade. De infância problem ática criado na 
Febem. ele conhece aos 13 anos a pedagoga 
francesa M argherit Duvas. que mudou sua vida. 
Movtecom 2 .16540,21h25.14a

Boca a boca. (B rasil. 2009). 0  docum entário 
propõe uma dtócussâo sobre a precária condição 
de saúde bucal dos brasitaros. o papel de 
governos e empresas e o que a sociedade d v i

m obilizada tem  tentado fazer para m udar esse 
cenário perverso. Movtecom 3 .16h. L

Matadores de vampiras lésbicas (Lesbian 
Vampire Külers. Reino U nida 2009). De PhH 
CJaydon. Paul McGann. James Corden. Fletch 
perdeu o em prego e Jim m y. a namorada. Com as 
fénas chegando e sem planos de aonde ir  a dupla 
decide passar um  fina l de semana no cam po 
tom ando cerveja e respirando ar puro. Fbrém. 
nada acontece com o planejado. Cinemarfc 6. 
17h20.19h25.21h30. Movtecom 4 .16h05.17h55. 
19h45.21h35.14a.

Besouro (B rasil. 2009). De Joâo Daniel 
Tíkhom iroff. Aâton Carmo. Jéssica Barbosa. A 
h istória  de Besouro, um dos m aiores capoeiristas 
do país. e sua vida no Recôncavo Baiano nos anos 
1920. Onemwfc 7.14hl5.16530,18545.21hl5. 

n a  16hl5.18hl0.20h05.22h. 14a.

CONTINUAÇÃO

Michaai Jacksons thès is It (The is 4 t EUA. 
2009). Kenny Ortega. Documentáno explica e 
m ostra a preparação de M ichaelJackson para a 
tum ê que ele iria  fazer se nâo tivesse falecido. 
Cinemarfc 2 .15530.18510,20550. Movtecom 7. 
14555.17hl0.19525.21h40.12a

contra a leucem ia que a atingiu ainda na infância. 
Embora sua vida sempre estivesse definida de 
acordo com  as necessidades da irm ã. ela está 
começando a questionar quem ela realm ente é e 
tom a uma decisão que seria im pensável para a 
m aioria. CJnemwfc L 17hl0.19535.22h. 
Movtecom L 17520.21545. L

Distrito 9 (D is tric t 9. Nova Zelândia Á frica do Sul. 
2009). De Neü Blomkamp. Sharfto Copley. Jason 
Cope. Os alienfeenas chegam à Terra como 
refugiados e se instalam  em uma área da Á frica 
do Sul. o D istrito  9. enquanto os humanos 
decidem  o que fazer com eles Cinemarfc 5. 
17h30. Movtecom 5 16550.21h25.14a.

Táchoví

FUTURO 
COCORICÓ 
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ATITUDE.COM 
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REPÓRTER BRASIL 
DELÁPRACÁ 
RODA VIVA 
AGRANDE 
MÚSICA 
SEM CENSURA

uer (Cloudy W ith a Chance

ÀRtES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Nâo é que você nâo tenha potencial para ser 
bem -sucedido na vida. pois você tem . Mas 
sua falta  de atenção pode com prom eter o 
resultado de projetos e ob)etivos. tanto na 
área pessoal quanto profissional.

Concentre-se em suas aspirações com 
devoção. 0  tato de desejar que algo 
aconteça nâo é suficiente para que se tom e 
realidade. Mas se você se dedicar 
seriamente e objetivam ente, terá mais 
chances de alcançar seu obje tiva

GÊMEOS (21/05 ■ 20/ 06)

A corrida em busca do tesouro está 
com eçando, e vocé é a pessoa que tem  
m ais p istas, portanto , a pessoa m ais 
indicada para lide ra r o  grupo é vocé. Mas 
m esmo que nâo assum a o com ando, basta 
usar seu charm e para conseguir 
in fluencia r as decisões da equipe.

O contador de histórias (B rasil. 2009) De Luiz 
Vdiaça M aria de Medeiros. Marco Ribeiro. A 
h istória real de Roberto Carlos Ramos, pedagogo 
m ineiro e um dos m aiores contadores de história 
da atualidade. De infância problem ática, criado na 
Febem. ele conhece aos 13 anos a pedagoga 
francesa M argherit Duvas. que mudou sua «da. 
Movtecom 2 .16540.21h25.14a.

Uma prova da amor (M y Sister^s Keeper. EUA. 
2009). De N ick C assastes. Sofia Vassàeva. 
Cameron Diàz. A pequena Anna por treze anos foi 
subm etida a inúm eras consultas médicas, 
cirurgias e transfusões para que sua irm â m ais 
vefoa Kate pudesse, de alguma form a, lu tar

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Nâo invista seu tem po ou dinheiro em nada. 
nem ninguém, sem antes avaliar 
cuidadosamente todos os aspectos 
envolvidos. Uma análise mais profunda pode 
revelar que os resultados podem nâo 
compensar os riscos.

4  4  > 4 * .0 C V

’ LEÃO (23/07 a 22 /08)

Você está querendo experim entar e disposto 
a testa r seus relacionamentos. E isso nâo é 
um  sim ples jo ga  mas sim  uma busca por 
algo m etw r. mais verdadeiro e prazerosa 
Um leonino jam ais se acomoda e hoje vocé 
provará issa

VfIGEM (23/08a 22/09)

Procure tra ta r com m uita atenção qualquer 
questão relativa à sua saúde e seu bem 
estar. V x é  anda m urto relaxado nesse 
aspecto e uma visita  de rotina ao médfoo 
talvez seja uma boa idéia.

■ (Akens in  the A ttx^ EUA.' 
20Ó9). De John Schultz. Ashley Tisdale. Robert 
H offm aa Andy Richter. Gropo de crianças em 
férias numa bela casa no estado am ericano do 
Maine é obrigado a enfrentar e defender a todos 
de uma invasão alienígena. 0  problem a é que eles 
estão bem no andar de cim a da casa. Cinemarfc 
4(dub). 13550. L

Ta amarei para sempre (The Tim e Traveler's 
W ife. EUA. 2 009 ). De Robert Schwentke. 
M ichelle Nolden. E ric Bana. A lex Ferris. Henry 
sofre de um a rara m odificação genética, que o 
faz via ja r pelo tem po involuntariam ente. Numa 
de suas viagens, ele conhece Clare. que se 
apaixona po r ele im ediatam ente. Anos após 
anos ela espera sem pre no m esm o lugar que 
este estranho yiajante retom e. Cinemarfc 4. 
15550.18520,21h. 23535 (sab). Movtecom 5. 
19hl5.12a.

Bastardos trçtórios (Ingiorious Bastards. 
EUA/Alem anha. 2009). De Q uentin Tarantina 
Brad P itt Diane Kroger. Mélante Laurent Na 
França ocupada pelos nazistas durante a 
Segunda Guerra, gropo de soldados judeus 
am ericanos tem  com o m issão espalhar o te rro r 
pelo Terceiro Reich. Cinemarfc 5 .14520.205. 
Movtecom 3.17540.21h. 18a

LIBRA (23 /09  a 22/10)

Você hoje tem  condições de a ting ir uma 
im portante m eta. mas dependerá do apoio 
de um amigo ou de alguém do trabalho para 
que isso aconteça. Procure m anter boas 
relações com todos, pois nunca se sabe de 
quem  se pode precisar.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Evite assum ir uma postura pessim ista no dia 
de hoje. pois mesmo os problem as mais 
drffceis podem ser resolvidos com obm ismo 
e determ inação. Seja o  que fo r que tenha 
pela frente o segredo para um desfecho 
favorável é o modo como encara os desafios.

SMUTÃIOO <22/11 a 21/12)

Se nâo th « r m uito cuidado vocé hoje pode 
confiar nas pessoas errados. Aquele 
sentim ento de aHvio que sente ao colocar tudo 
pra fora pode «e transformar  em raiva e 
arrependm ento mais tarde.

ofM eatbals.E llA .2009).D ePhlLondeC 5nsM «er. 
Animação Uma adaptação animada do Svro infantil 
escrito por Judi Barrett e Ron Barrett co rta  a estória 
de um cientista com ótim as intenções tenta acabar 
com a fom e no m undo Ao menos para a população 
da pequena ddade de ChewandsvvaNow. tudo 
parece perfeito quando começa a chover sopa. 
nevar purê de batatas e vem uma tempestade de 
hambúrgueres. 0  cientista só nâo imaginava que 
isso iria  causar um  problema de proporções globais. 
Cinemarfc 1 1355516518505 20hl0. Movtecom 
l(dub).15h25.L

i •  crua (The Ugty Truth. EUA. 
2009). De Robert Luketfo. Gerard Butler. Kathem e 
Heigl. Uma produtora de um program a m atutino 
tem  problem as em ocionais e cuja busca pelo Sr. 
Rsrfeito a deixou irrem ediavelm ente solteira. Ela 
está prestes a ser "acordada" de form a brusca 
quando seus chefes a colocam frente a frente com 
uma intransigente personalidade da TV que 
prom ete despejar a verdade nua e crua sobre o 
que faz os homens e as m utieres balançarem. 
C lm m afc3 .22h l5 .14a .

Os Normais 2 - A noite mab maluca de todas
(B rasi. 2009). De José Alvarenga. Fernanda Torres. 
Luiz Fernando Guimarães. Vani e Rui se veem 
diante da crise dos 13 anos e resolve tom ar uma 
atitude para apim entar a relação: realizar uma de 
suas fantasias mais loucas - um  ménage à tro is. 
Em sua busca na noite carioca por alguém que 
tope em barcar na aventura eles encontram  as 
m ais diferente figuras. Cimmwfc L 13h l0 .155 
Movtecom 219550(15519550). 14a

SERVIÇO

Cinemarfc (Shopping M idway M al). R$14 ou R$
7. até às 175 R$ 16 ou R$ 8. após às 175 Todo d ia  
um a sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 ou R$ £  
3620-3530.
Movtecom (Praia Shopping). R$12 ou R $6. até 
às 17h59: R$14 ou R$7. após às 185.3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Embora as coisas possam começar bem em 
relação a uma parceria ou sociedade, se 
perceber que essa situação está mudando 
para p ior tente co rrig ir im ediatam ente o que 
está errada Tentar colocar panos quentes 
não daria um bom resultado.

AQUÁRIO (21/01 •  19/02) •

Vocé hoje pode te r a cbance de ajudar um 
amigo que lie  ajudou no passado. Nâo deixe 
passar a oportunidade de re trib u ir o favor. 0  
sentim ento de dever cumpndo influenciará 
positivam ente seu estado de e sp irita

PEIXES (2 0 /0 2  > 20 /0 3 )

Vbcê nâo é o  tipo  de pessoa que costum a dar 
m uita im portância a detahes. mas sâo 
justam ente eles que diam arâo a sua atenção 
no d e  de ho je  Sorte a sua. pois assim deixará 
de com eter im  eqúvoco que o  deixana 
numa situação dWaL

t(n 111  L

hojena
d estaq u eh o je

A TR A Ç Ã O  «TV BAND

resu m o iio ve las
SÍLVIA POPPOVIC E DANIEL BORK NO COMANDO DO D IA DIA
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astros

VENDE-SE U M  VÉU  DE N O IV A  
Gustavo bate à porta do quarto em que Daniel está hospedado. 
Marize se esconde no armário. Eliana desmente a gravidez para 
Homero. Klauss tenta persuadir Cauâ a vender as conchas sem 
que Tobias saiba. Cigana Esmeralda encontra Cauâ e pede 
desculpas ao rapaz. Manuela revela a Bruna que está preocupada 
com os resultados dos exames. Eliana decide devolver o dinheiro 
para a famflia Baronese. Leonardo tenta convencer Rafael de que 
Jackie é uma m u lie r perigosa
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Elizabeth Montenegro e Liliana Oliveira

Turístando
0  vice-presidente dã 
AABB, Haroldo Dantas, e 
sua musa, a fonoaudióloga 
Elizabeth Montenegro, 
receberam recentemente -  

.em um almoço bem 
especial - a carioca Liliana' 
Oliveira, esposa do 
deputado e presidente do 
Vasco da Gama, Roberto 
Dinamite.

H um berto  Lopes/D ivulgaçâo

Lyi Helena

Para enlouquecer a mulherada!
Como sempre revolucionando o'mercado local da estética, a 
médica Lyz Helena traz mais uma novidade: o calorímetro, 
aparelho que consegue calcular com precisão se a quantidade de 
calorias que você consome é adequada ao seu perfil. Um abalo!

CawIGMirot— jn«|wrÉwlwi<giU*y—  Cofcr

Rá-tim-bum!
A linda Carol Guerra comemora seu niver hoje, mas não revela o segredo 
de sua beleza para ficar cada vez mais bela, 0ue todos os seus dèsejos 
se realizem, Carolzinha.

BOMBOU!
Já falamos sobre escutas 
legais aqui na coluna... 
novos buchichos dão conta 
de que outros servidores 
públicos estão sendo 
monitorados! Se 
curiosidade matasse...

Presença
internacional
0 presidente da-cede 
Atlantica Hotels 
International, Paul Sistare 
chega hoje a Natal para 
curtir o feriadão e conhecer 
a cidade, fazendo passeios 
clássicos, como andar de 
bugue nas dunas e 

• mergulhar. Após 30 anos de 
trabalho no ramo hoteleiro,- 
Sistare escolheu a América 
do Sul para abrir sua 
própria companhia: É.:. está 
vindo coisa boa para Natal!

Ballet 
do bem
Flávio Rezende está 
bombando, com tudo prontô 
para a realização do Ballet do 
Bem logo mais às 19h, no 
Teatro Alberto Maranhão. A 
produção geral do 
espetáculo é do professor de 
balé Heberth'Gleydson.,0 , ,  
figurino será baseado no 
Cirque du Soleil, fazendo 
também uma homenagem 
ao bailarino e ator Patrick 
Swayze, astro de Dirty 
dandng e Ghost, que morreu 
em setembro após uma • 
batalha contra um câncer..

d e u  no tw itte r

@lbereferreira - A Secretaria de Recursos Hídricos vai 
realizar "Encontros pela Água" nos 26 municípios 

beneficiados pela adutora Alto Oeste.

Flávia F re ire /D N /D .A  Press

Mestre cuca Luciano Almeida

Vêm surpresas 
por aí...
Ele está cheio de mistérios... mas o buchicho pela cidade está 
grande, inclusive que o chef será responsável por um super 
buffet de um dos camarotes que vai arrebentar neste Cárnatal. 
Uma certeza? De que tudo será delicioso!

■ .
i r  -i i  i  • '  • ,• , • . r ■ r ' r  f  • ’  ’

c  ,  ■ » .+  • ! . , j  ! ! < ■ ■ ; . ■  j: 1 r  ; ;

Homenagem
Pôr indicação do conselheiro Tarcísio Costa, o presidente do 
Tribunal Regional Federal, desembargador potiguar Luiz Alberto. 
Gurgel de Faria, será homenageado pelo Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Norte. A comenda Medalha do Mérito “Governador 
Dinarte Mariz" será entregue no próximo dia 6, às lOh, na própria 
sede da Corte de Contas.

.

■ ' : | ;FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreirc.rn@diariosassociados.com.br

- Metei, lepindalelra, Ide novembro de ZOOf

A rquivo Pessoal /D ivu lg açã o

@fia freire

Labim/UFRN
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Rio mobilizado
contra o crack

Crianças usuárias de crack são ainda mais vulneráveis à exploração sexual

Prefeitura, ONGs e 
líderes comunitários 
no Rio decidem se 
unir contra o mal 
devastador da droga

R io de Janeiro - Um plano 
de ação para o combate 
ao uso de crack e à explo­

ração sexual de crianças e ado­
lescentes está sendo preparado 
pela Prefeitura do Rio de Janeiro 
e será divulgado amanhã. Para 
discutir e definir as ações do pla­
no, a Secretaria municipal de As­
sistência Social coordenou o l s 
Fórum Municipal de Enfrentamen- 
to ao Uso Abusivo de Crack e de 
Outras Substâncias Psicoativas, 
que contou com a participação de 
representantes do governo e da 
sociedade civil.

O subsecretário de Proteção 
Especial da Secretaria de Assis­
tência Social, Carlos Augusto de 
Araújo Jorge, que acompanhou 
os debates ocorridos durante o 
fórum, destacou a importância 
das discussões. "Pela primeira vez 
estamos abordando a cultura de 
lidar com o problema. Não é a as­
sistência social, nem a polícia, 
nem os médicos tratando isolada­
mente da questão, mas sim to ­
dos em discussão também com 
os representantes das comuni­
dades mais carentes", disse.

“O uso de crack está associado 
à exploração sexual de crianças 
de muitas maneiras, algumas as­

sustadoras" disse Carlos Augusto. 
“Já vimos o caso de um menino 
de nove anos prostituído pelos tra­
ficantes, que andava travestido e 
é soropositivo. E de uma menina 
resgatada que tinha uma infecção 
vaginal em estado avançado”

A situação de vida dos menores 
envolvidos no tráfico e no consu­
mo do crack é muito diferente da­
quela dos meninos e meninas que 
cheiravam cola e thinner nas ruas, 
alertou o subsecretário. “O crack 
é devastador, como bem definiu o 
secretário municipal de Assistên­
cia Social, Fernando William".

Há meses, Fernando denunciou 
o crack como o grande inimigo 
da sociedade. “No censo munici­
pal de abandono, do ano passa­
do, registramos 410 crianças e 
adolescentes abandonados nas 
ruas da cidade. São menores e 
jovens que usavam thinner e co-

M a rc e llo  C a sa l J r./A B r

Ia de sapateiro e agora usam cra­
ck, mais barato e muito mais pre­
judicial" explicou o secretário. A ro­
tina do seu pessoal revela que 
crianças a partir dos oito anos de 
idade compram pequenas pedras 
da droga por 50 centavos e se vi­
ciam imediatamente.

“O viciado não quer saber de 
nada, só do crack. Mas a droga é 
tão violenta que as próprias crian­
ças preveem a morte. Ficam até 
seis dias sem comer, perdem as 
forças, a morte é a consequência 
natural para elas", disse. Fernan­
do William lembrou também a di- 
cotomia existente entre o com­
bate ao vício e o Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente, no qual são 
impostas restrições ao emprego 
de força. Ainda segundo ele, o uni­
verso de usuários de crack no Rio 
pode atingir mais de três mil crian­
ças, adolescentes e jovens.

Vítimas de difícil recuperação
A disseminação da droga, as 

relações complexas dos viciados 
com os traficantes e a reação das 
milícias que dominam centenas 
de comunidades pobres na cida­
de foram outros aspectos desta­
cados nos debates. Uma líder co­
munitária de Santa Cruz, conhe­
cida como Gaúcha, contou de um 
garoto de 11 anos barbaramente 
espancado a pauladas e chutes 
por milicianos que o surpreende­
ram se drogando na favela, mes­
mo diante dos gritos desespera­
dos do pai para que parassem.

“ Não existem mais estatísti­
cas oficiais", ppontou Gaúcha, 
aplaudida ao final: “A gente só 
ouve ‘seis m ortos no Alemão',

'quatro corpos encontrados no 
mato', e por aí vai. E as vítimas 
têm  entre 12 e 29 anos de ida­
de”. De acordo com as autori­
dades municipais, a maioria dos 
menores nas ruas estudou até 
a quinta série. Uma represen­
tante do magistério enfatizou a 
quase impossibilidade de se res­
gatar a criança que já está nas 
ruas, em contraste com o am­
biente escolar propício.

A major Sílvia, representante 
da Polícia Militar nos debates, re­
forçou a necessidade de a socie­
dade confiar na polícia, para as 
ações contra a violência alimen­
tada pelo uso do crack. “Faço par­
te dos 138 novos oficiais da PM,

todos com nível superior, alguns 
com pós-graduação. Eu mesma 
estou fazendo mestrado. Nasci 
no ano em que acabou a ditadu­
ra, cresci num país democrático 
e acredito na força da sociedade 
para mudar a realidade".

A ofióiard^ PM falou cjo pro­
grama específico da instituição 
de aproxim ação das fam ílias 
com problemas como o tráfico, 
o consumo de drogas e outros 
delitos, para orientação e escla­
recimento. Mas advertiu, como 
os demais participantes do en­
contro, que nenhuma institu i­
ção ou instância de governo po­
de vencer a luta sem o engaja­
mento da sociedade.

P E LO  B R A S IL

TR A B A LH O

Ações são 
intensificadas

As empresas que têm  regis­
tros frequentes de acidentes de 
trabalho por não oferecerem con­
dições e equipamentos de segu­
rança aos empregados estão na 
mira da Previdência Social. A Pro­
curadoria Geral Federal já a ju i­
zou 398 ações regressivas para 
cobrar dessas empresas o res­
sarcim ento ao Institu to  Nacio­

nal de Seguro Social (INSS) do 
pagam ento de indenizações e 
pensões po r m orte, aposenta­
dorias por invalidez e benefícios 
p o r ac ide n te s  de tra b a lh o . 0  
m ontan te  corresponde a 37%  
das ações desse tipo  que foram  
ajuizadas desde 1991 e que so­
mam mais de mil. A iniciativa tem 
o objetivo de recuperar mais de 
R$ 80  milhões. 0  cálculo dos va­
lores a serem cobrados dos em ­
pregadores leva em conta o que 
já fo i pago aos ac iden tados e 
uma estimativa do que ainda se­
rá repassado a eles na form a de 
benefício enquanto forem  vivos

H O M O FO B IA

Gays pedem 
respeito

O coordenador de Direitos In­
dividuais e Difusos do governo 
do Rio de Janeiro, C láudio Nas­
c im ento , c r it ico u  on tem  a lgu­
mas manifestações recentes de 
políticos e a firm ou que são a ti­
tudes com o essas que incen ti­
vam a violência contra hom os­
sexuais. Fundador da Parada do 
Orgulho Gay do Rio de Janeiro,

que neste ano completa 14 anos, 
Nascimento lembrou afirm ação 
recente do governador do Para­
ná, Roberto Requião, que dias 
atrás relacionou a incidência de 
câncer de m am a nos hom ens 
ao aúm en to  dos m ovim en tos 
gay! Ele tam bém  lem brou das 
declarações do governador do 
Mato Grosso do Sub André Puc- 
cinelli, que desqualificou o m inis­
tro  do Meio A m biente, Carlos 
Mine; e do prefe ito  de Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense, 
José Camilo Zito, que pro ib iu a 
realização da Parada do Orgulho 
Gay no município.

DOAÇAO

Livros grátis 
para cegos

A Fundação Dorina Nowill pa­
ra Cegos, com sede em São Pau­
lo, comemorou o Dia Nacional do 
Livro (29  de outubro) com o ofe­
recimento anual de 20 mil exem­
plares de títulos universitários pa­
ra cegos. Segundo o responsável 
pelo desenvolvimento de produ­
tos de informática da Nowil, Ri­
cardo Soares, a fundação, que

CHUVAS
> > %

Mortes no • 
Espírito Santo

Três pessoas m orre ra m  na 
madrugada de ontem  após um 
deslizamento em Cariacica (ES) 
por causa das fortes chuvas que 
caem no estado desdè a terça-

funciona há 63 anos, começou a 
apoiar esse público oferecendo 
primeiro obras em braile, que con­
tinua disponibilizando. Posterior­
mente, partiu para os livros fala­
dos, gravados em fita cassete e 
depois em CD’. A biblioteca da Do­
rina Nowill tem  um público de 2,5 
mil clientes ativos cadastrados e 
empresta por mês 2 mil exem­
plares do acervo falado, que são 
em geral mandados pelos Cor­
reios, que tam bém  fazem a de­
volução. Os usuários se com uni­
cam por telefone, e-mail ou vão 
pessoalmente à entidade, quan­
do moram em São Paulo.

feira passada. O deslizam ento 
atingiu uma casa onde dorm ia 
-uma família de cinco pessoas, p 
pai e duas filhas, uma de um e ou­
tra  de cinco anos, m orreram  so­
terrados. A inda não há c o n fir­
m ação, m as pode haver mais 
uma m orte  no estado por a ta­
que cardíaco, por consequência 
das chuvas. Já são 625.535 mil 
pessoas atingidas, 2.677 desa­
lojados e 1.887 desabrigados.

Labim/UFRN
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Maior aposta do presidente, reforma no sistema de saúde ainda não decolou como previsto na campanha

0  sim  virou talvez

PELO  M U N D O

Quase um ano após 
vitória de Obama, 
entusiasmo se 
transform a em realismo

W ashington - Perto do pri­
meiro aniversário de sua 
vitória nas eleições presi­

denciais nos Estados Unidos, em 4 
de novembro de 2008, o entusias­
mo gerado pelo primeiro presiden­
te negro do país, Barack Obama, 
deu espaço à realidade de governar. 
Parte deste realismo inclui a própria 
comemoração do aniversário: a 
Casa Branca não tem previsto ne­
nhum ato especial e Obama pas­
sará a data em uma visita a Wiscon- 
sin, um dos estados que venceu 
naquelas eleições, para fazer um 
discurso sobre educação.

Em parte, a ausência de festa é 
porque o presidente deve anunciar 
a qualquer momento os resultados 
de seu replanejamento da estraté­
gia para o Afeganistão, e se envia 
mais reforços para uma guerra ca­
da vez mais complicada. Também é 
devido ao desgaste sofrido em sua 
popularidade áo longo dos primei­
ros dez meses de mandato. As pes­
quisas indicam que, atualmente, a 
aceitação a Obama está em torno 
de 55%, um número mais que acei­
tável, mas muito longe dos mais de 
70% após sua posse, em janeiro.

Após a esperança gerada por 
um candidato que rompia os mol­
des raciais e com uma retórica ins- 
piradora, chegou a realidade de 
uma economia em crise, duas 
guerras abertas e problemas no 
Congresso para aprovar as medi­
das defendidas pelo Governo. Oba­

ma chegou à Casa Branca com 
uma grande energia e logo nos pri­
meiros dias anunciou o fechamen­
to da prisão de Guantánamo, um 
plano de estímulo econômico e 
seu compromisso de conseguir a 
paz no Oriente Médio. Até o mo­
mento, tornar realidade essas pro­
messas se mostrou mais compli­
cado do que o presidente imaginou.

0  fechamento de Guantánamo 
até janeiro de 2010, como tinha 
ordenado, parece praticamente 
impossível. A Administração ame­
ricana ainda não determ inou o 
que fazer com a maioria dos pre­
sos. Apesar de sua intervenção 
pessoal em reunião em Nova York, 
em setembro, com o primeiro-mi­
nistro israelense, Benjamin Ne- 
tanyahu, e com o presidente da 
Autoridade Nacional Palestina 
(ANP), Mahmoud Abbas, a rea­
bertura de negociações no Orien­
te Médio parece tão distante quan­
to antes. A guerra no Afeganistão 
se intensificou, apesar de já ter si­
do anunciada uma nova estraté­
gia em março. No Iraque, Obama 
anunciou a saída das tropas de 
combate até agosto de 2010, e do 
resto para o final de 2011, mas o 
que parecia uma estabilização gra­
dual foi atingida pelos atentados 
dos últimos dias.

0  grande êxito internacional 
deObama, até o momento, foi a 
negociação de um tratado de re­
dução de armas nucleares com 
a Rússia, que Washington espe­
ra poderconclu ir até dezembro. 
Obama quer fazer deste tratado 
um dos exèmplos de süa propos­
ta para um mundo sem armas 
nucleares, uma das rázões pe­
jas quais ele recebeu o Prêmio

Nobel da Paz de 2009.
Assim como no âmbito interna­

cional, no terreno doméstico, o pre­
sidente americano também teve 
que diminuir suas expectativas. A 
crise econômica perdura, apesar 
das medidas adotadas por seu Go­
verno, especialmente o plano de 
estímulo econômico aprovado em 
fevereiro e com valor de US$ 787 . 
bilhões. A taxa de desemprego es­
tá em cerca de 10% e a Casa Bran­
ca admite que ainda a recuperação 
só chegará após vários trimestres. 
No entanto, a economia começa a 
dar sinais de recuperação e o Pro­
duto Interno Bruto (PIB) cresceu 
3,5% no último trimestre, o maior 
aumento em dois anos.

A grande aposta legislativa do 
presidente, a reforma do sistema de 
saúde, talvez o assunto que mais 
pesou na queda da popularidade de 
Obama, demora a decolar. Após 
meses de debates e de críticas mú­
tuas entre democratas e republi­
canos, ainda fica por decidir se o sis­
tema que finalmente será aprova­
do incluirá uma opção pública pa­
ra competir com as seguradoras 
privadas. A Casa Branca definiu co­
mo objetivo conseguir que a medi­
da vá adiante antes do fim do ano. 
Pelo caminho,- tiveram que ficar pa­
ra o próximo ario outros assuntos 
da agenda presidencial, como uma 
lei sobre a mudança climática e a 
reforma migratória, que altos fun­
cionários da Casa Branca afirm am . 
que será uma das grandes priori­
dades de 2010. Por enquanto, Oba­
ma pôde comprovar que seu otimis­
ta lema de campanha "yes, we cán" 
(sim, nós podemos), na hora da 
verdade, se transforma em "yes, 
maybe" (sim, talvez).

GÁS

Irã precisa 
US$ 40 bi

Teerã - 0  Irã precisa de um in­
vestimento de cerca de US$ 40 
bilhões para poder desenvolver 
as regiões virgens da jazida de 
gás de South Pars, um dos mais 
ricos do mundo, afirmou ontem

PERU

Tremor atinge 
sul do país

Lim a - Um  tre m o r de 4,3 
graus de magnitude na escala 
Richter atingiu ontem o depar­
tamento de Ica, no litoral sul do 
Peru, por enquanto sem notícias

CONTRABANDO

Túneídesaba 
e mata um

Gaza - Um palestino morreu 
ontem devido ao desabamento 
do túnel subterrâneo no qual tra­
balhava entre o sul da Faixa de Ga­
za e o território egípcio, informa-

SOMÁLIA

Explosão de 
bomba mata 5

Johanesburgo - Pelo menos 
cincoaltos funcionáriosda Admi­
nistração da região de Sool, no 
norte da Somália, morreram on- 

. tem  devido à explosão de uma

REINO UNIDO

Cientista é 
demitido

Londres - 0  assessor cientí­
fico para'assuntos de drogadi- 
ção do Governo britânico, Les 
King, renunciou ontem  depois 
de acusar o m inistro do Interior,

o diretor-geral da Companhia ira­
niana Pars de Petróleo e Gás, Ali 
Vakili. Ele explicou que já foram in­
vestidos mais de US$ 30 bilhões 
na exploração, que segundo os 
analistas abriga 8%  das reservas 
provadas do planeta. "Prevemos 
que serão necessários US$ 40 
bilhões para completar o desen­
volvimento do projeto nos próxi­
mos dez anos", precisou Vakili. 0  
Irã tem a terceira maior reserva 
de gás e petróleo do mundo.

de vítimas, só de danos mate­
riais. Conforme o Instituto Geo- 
físico do Peru (IGP), o epicentro 
ocorreu a 15 quilômetros ao sul 
da cidade de Ica e a 61 quilôme­
tros de profundidade. Situada a 
325 qu ilôm etros de Lima, Ica 
sentiu o. abalo às 0h42 do horá­
rio  local (03h42 em Brasília), 
com uma intensidade de 2 graus 
na escala m odificada de Mer- 
calli, acrescentou o IGP.

ram fontes médicas locais. A víti­
ma foi identificada como Moham-

■ med Abdin, de 35 anos, e vem se 
juntar aos mais de 130 palestinos 
que morreram néstetipo de inci­
dente nos últimos anos. 0  túnel 
desabou quando contrabandistas 
introduziam combustível em Ga­
za a partir do Egito, incidente no

■ qual também ficaram feridos ou­
tros dois palestinos, disseram tes­
temunhas e fontes médicas.

bomba na passagem do veículo 
onde viajavam, informou a emis­
sora local Rádio Shabelle. A emis­
sora, que cita testemunhas dos 
fatos, a firm a  que o atentado, 
aconteceu no centro da cidade de 
Lasanod, quando uma bomba 
ativada por controle remoto ex­
plodiu na passagem do veículo 
onde viajavam e que, entre os , 
mortos, estava o chefe m ilitar da 
região, o coronel Af Dillo.

Alan Johnson, de te r tentando 
silenciar o assessor chefe por 
este te r m inimizado o risco da 
maconha à saúde, na compara­
ção com outras drogas. King dis­
se, que deixava o Conselho As­
sessor sobre o Abuso de Drogas 
em protesto pela decisão.do m i­
nistro Johnson, e acrescentou 
que outros colegas estão inco­
modados com a situação e pre­
viu mais demissões.
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Enfartes crescem
entre as mulheres

Fenômeno é visto 
em todo o mundo

De acordo com o cardiologista Re­
nault Ribeiro Jr„ da clínica Cardio- 
vita e do Hospital Santa Lucia, o au­
mento da incidência de doenças 
coronarianas entre mulheres não é 
um fenômeno exclusivo dos Estados 
Unidos, mas vem ocorrendo em to­
do o mundo. Ele explica que resul­
tados como os da pesquisa de 
Amystis Towfighi são reflexo da mu­
dança de comportamento femini­
no. “As mulheres estão mais expos­
tas a fatores de risco, como fumo, 
colesterol alto, estresse, sobrepe- 
so, diabetes e hipertensão. Isso se 
acentua com a menopausa, quan­
do elas perdem os hormônios de 
proteção e ficam mais vulneráveis", 
diz. Segundo Renault, o desafio dos 
médicos é identificar as pessoas 
com riscos intermediários que, por 
não apresentarem problemas mui­
to graves, podem deixar de receber 
o tratamento adequado.

Os fatores de risco que integram 
o Escore de Framingham foram 
analisados pela neurologista Amys­
tis Towfighi. Ela constatou que, en­
tre os homens, o nível de coleste­
rol manteve-se estável no período 
analisado, a pressão aumentou e 
o fumo diminuiu. Houve também 
um grande aumento da prevalên­

cia de diabetes mellitus, caracte­
rizada pelo aumento anormal da 
glicose no sangue. Entre as mu­
lheres, a pressão arterial, a taxa 
de colesterol e o fumo permane­
ceram estáveis, mas houve au­
mento de obesidade e de diabetes.

Towfighi acredita que a melho­
ria no estado de saúde dos ho­
mens pode ser reflexo das campa­
nhas educativas que se intensifi­
caram nos últimos anos. Ela defen­
de que o mesmo seja feito em re­
lação às mulheres. “ No passado, 
mulheres com fatores de risco car- 
diovasculares não eram diagnos­
ticadas nem tratadas. Por exem­
plo, estudos já mostraram que os 
homens têm o nível de colesterol 
mais medido que as mulheres, 
que também tendem a controlar 
menos a hipertensão. Algumas 
razões para essas disparidades 
entre os sexos podem incluir fa­
tores relacionados aos pacien­
tes, ao sistema de saúde e aos 
médicos”, diz a médica. “É preci­
so dar mais atenção à prevenção 
dos fatores de risco nas mulhe­
res de meia idade. Em particular, 
são necessários esforços para re­
duzir o crescimento da obesida­
de e da diabetes", acredita.

D IÁ R IO  NATAL
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Homens têm mais 
chances de morrer

Dois estudos inéditos 
publicados nos EUA 
revelam que ocorrência 
de ataques cardíacos 
subiu 0,7%  entre elas

P alom a  O liv e to

G eralmente associado a 
pessoas do sexo mascu­
lino, o número de enfar­

tes aumentou entre as mulheres 
nas duas últimas décadas. Po­
rém, ao mesmo tempo, elas têm 
mais chances de sobreviver após 
a ocorrência da lesão no múscu­
lo cardíaco, em comparação com 
os homens. As conclusões são de 
dois estudos inéditos que come­
çam a circular no Archives of In­
ternai Medicine, da Associação 
Médica Norte-Americana. Os tra­
balhos analisaram o risco e as ta­
xas de mortalidade decorrentes de 
problemas coronarianos, levan­
do em conta a idade e o sexo.

Autora principal do estudo Ten­
dências de riscos e prevalência 
de doenças coronárias na meia 
idade entre cada sexo, a neurolo­
gista e professora da University 
of Southern Califórnia Amystis

Towfighi conta que os enfartes do 
miocárdio aumentaram entre as 
mulheres de meia idade, enquan­
to, entre os homens, a taxa vem 
caindo. "Historicamente, mulhe­
res nessa faixa etária apresentam 
baixos riscos de desenvolverem 
problemas vasculares, compara­
do a homens da mesma idade. 
Recentemente, porém, uma pes­
quisa riacional mostrou que, em 
mulheres de 45 a 54 anos, a pre­
valência de ataques cardíacos cor­
responde ao dobro da verificada 
entre os homens", diz.

0  estudo da neurologista tam ­
bém avaliou os riscos futuros de 
desenvolvimento de doenças do 
coração. Para isso, ela estudou os 
casos de adultos entre 35 a 54 
anos que participaram da Natio­
nal Health and Nutrition Exami- 
nation Surveys, uma pesquisa so­
bre saúde e nutrição feita perio­
dicamente nos Estados Untdos, 
que analisa dados de brancos, ne­
gros, hispânicos, jovens e idosos 
e calcula a prevalência de males 
entre cada grupo. Ela comparou 
estatísticas de 1988 a 1994 e de 
1999 a 2004 para verificar se, du­
rante esse tempo, houve mudan­
ça nas tendências de problemas 
coronários. 0  resultado foi que a

ocorrência de enfartes entre as 
mulheres aumentou de 0,7% pa­
ra 1%, enquanto, entre os homens, 
houve um declínio de 0,3%.

A médica observa que as dife­
renças não foram muito significa­
tivas. Porém, elas se tornam mais 
evidentes quando comparados in­
divíduos que não sofreram enfar­
tes, mas são candidatos a desen­
volverem problemas cardíacos de 
acordo com o Escore de Risco Co­
ronário de Framingham (FRCS, si­
gla em inglês), uma metodologia 
que permite prever se uma pessoa 
poderá sofrer de males coroná­
rios no prazo de 10 anos. Com a 
idade, em ambos os sexos, a mé­
dia de FRCS aumentou. Mas a aná­
lise por faixas etárias específicas 
revelou que, enquanto em homens 
o risco permaneceu estável nos 
dois períodos estudados, entre 
mulheres da mesma idade, ele au­
mentou 20% ou mais.

O NÚMERO

916 mil - Total de pacientes
do Registro Nacional de Enfarte do 
Miocárdio dos EUA analisados no 
estudo

Se as mulheres estão se tornan­
do mais vulneráveis a enfartes, 
elas correm menos riscos do que 
os homens depois de sofrerem o 
ataque. A cardiologista Viola Vac- 
carino, da Emory University School 
of Medicine, em Atlanta, coletou 
dados de 916.380 pacientes do 
Registro Nacional de Enfarte do 
M iocárdio, num período de 12 
anos, entre 1994 e 2006. As taxas 
de mortalidade decorrentes do 
enfarte diminuíram entre homens 
e mulheres ao longo do tem po 
analisado, mas o decréscimo foi 
mais significativo entre pessoas 
do sexo feminino.

As mulheres com menos de 55 
anos foram as que apresentaram 
maiores reduções no risco de mor­
te: 52,9%. Já entre os homens da 
mesma faixa etária, a queda foi 
bem menor, de 33,3%. Dos qua­
se 1 milhão de pacientes analisa­
dos, 10% das mulheres e 25% dos 
hom ens tinham  m enos de 65 
anos. Independentemente da ida­

de, as pessoas do sexo feminino ti­
nham um histórico maior de hi­
pertensão, mas os fatores de ris­
co não apresentaram diferenças 
significativas.

"O resultado pode ser atribuí­
do ao melhor diagnóstico e trata­
mento de doenças coronarianas e 
seus fatores de risco, antes do en­
farte agudo do miocárdio ocorrer", 
sugere Viola Vaccarino. Ela admi­
te, entretanto, que as causas do de­
créscimo maior da mortalidade 
entre mulheres não estão com ­
pletamente esclarecidas. O car­
diologista Renault Ribeiro Jr., da 
clínica Cardiovita e do Hospital 
Santa Lucia, lembra que, além de 
um melhor preparo dos profissio­
nais de saúde, os avanços tecno­
lógicos possibilitam diagnósticos 
mais precisos e tratamentos avan­
çados, o que beneficia todos os 
pacientes. Ele também ressalta, 
contudo, que as mulheres costu­
mam procurar mais o médico do 
que os homens.

N ü a i.  2  de noferrtbm  d e saúde
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“Que exemplo edificante nos legou Pedro II! Este homem nunca precisou comprimir a 
liberdade para impor a sua autoridade". (“Primeiros socorros")

IPI verde dos eletros deve 
contagiar setor produtivo

E
 bem-vindo o anúncio de 
renovar, até 31 de janeiro 
de 2010, a redução do IPI 

que incide sobre eletrodomésti­
cos da linha branca. A iniciativa 
veio acompanhada de medida 
com viés ambiental. Privilegia 
os produtos com baixo consumo 
de energia. É o primeiro aceno tri­
butário do governo petista com 
expressa demonstração de preo­
cupação com o meio ambiente. 
Em princípio, todas as linhas de 
produção industrial têm  m ar­
gem para reduzir o consumo de 
eletricidade e de recursos natu­
rais. Mas poucos o fazem.

O mundo éstá à borda de no­
va revolução industrial. Trata- 
se da inédito salto de incorpo­
rar os elementos do equilíbrio 
ecológico ao cálculo econômi­
co do processo produtivo. O 
Brasil ainda engatinha na ca­
minhada que deve absorver as

atenções de lideranças dos cin­
co continentes. O papel do Es­
tado, no caso, tem  peso signi­
fica tivo . A d isposição de dar 
passos decisivos deve estar pre­
sente nas políticas públicas.

Dois m ovim entos s im u ltâ ­
neos se impõem. Um: de de­
sestimulo. Significa retirar in­
centivo de quem produz com 
alto custo ambiental. O outro: 
de estímulo. Ele se traduz na 
determ inação de induzir pro­
cesso p rodu tivo  mais limpo. 
Não se tra ta  de suspiros espo­
rádicos, mas de mudança es­
trutura l com visão de futuro — 
defin ir aonde chegar a longo 
prazo e estabelecer as bases 
para a caminhada desde já.

Não só a indústria deve ser pri­
vilegiada. Agricultura e pecuária 
merecem a mesma atenção. Li­
nhas de crédito de bancos ofi­
ciais — Banco.do Brasil, Caixa

CHARGE

Econômica Federal, Banco Na­
cional de Desenvolvimento Eco­
nômico e Social — funcionam 
como ferramentas eficazes na 
imposição das novas políticas. É 
essencial, vale frisar, que os ven­
tos da virada soprem na totalida­
de das estruturas governamen­
tais. Como vasos comunicantes, 
uns devem contagiar os outros. 
Nenhum pode ficar de fora.

Há, claro, o risco de que a 
bandeira do IPI verde e de ou­
tras medidas ambientalmente 
corretas sejam hasteadas com 
fim  e le ito ra l ou de busca de 
aplauso internacional. O pleito 
de 2010 e a cúpula de Copen- 
hague no próximo mês podem 
estimular anúncios genéricos, 
com bela embalagem, mas va­
zios de conteúdo. Cabe à so­
ciedade exigir a discrim inação 
das medidas nas políticas in­
dustrial, agrícola e creditícia.

c a r ta s  redacao.rn@ diariosassociados.com .br
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Assassinato
A poucos dias da realiza­

ção da X Parada do Orgulho 
LGBT de Natal, tivem os a 
triste notícia do assassinato 
do cabeleireiro Bruno César 
de Araújo. 0  Fórum LGBT Po­
tiguar vem através deste so­
licitar à Secretaria de Estado 
e Defesa Social providências 
cabíveis para que este as­
sassinato não vem a fazer 
parte dos crimes insolúveis 
con tra  hom ossexuais em 
nosso Estado. Afirmamos que 
estes assassinatos devem- 
se à falta de políticas públicas 
para a com unidade LGBT, 
lamentamos que o Centro de 
Referência e Combate à Ho- 
mofobia, esteja desativado 
por falta de recursos finan­
ceiros. Cobramos da gover­
nadora Wilma de Faria a re  ̂
abertura do Centro de Refer­
ência e Combate à Homofo- 
bia, a implementação do Pro­
grama RN sem Homofobia e 
a Coordenadoria Estadual.da 
Diversidade Sexual. Desde o 
ano de 2007, cobramos que 
estas po líticas sejam im ­
plantadas, mas, infelizmente, 
assassinatos e v io lência  
cometidos contra a com u­
nidade LGBT ao longo do 
tempo só vêm servindo para 
as autoridades produzirem 
números e estátisticas. Pre­
cisam os, governo e a so­
ciedade civil organizada, em 
destaque a LGBT, darmos as 
mãos e reverter essa triste 
realidade. Desde o ano de 
2007, mais de 40  hom os­
sexuais foram assassinados 
e destes, poucos tiveram a 
devida atenção das autori­
dade competentes, caindo

grande parte, na lista dos 
cham ados “ crim es in ­
solúveis". Neste momento, 
lamentamos o assassinato 
do Sr. Bruno César de Araújo 
e nos colocando à disposição 
da sua família enlutada para 
cobrar dos operadores de di­
reitos a solução e punição do 
(os) autor (es) deste crime 
com etido  contra o c itado 
cidadão. Fórum LGBT Po­
tiguar - em nota oficial

Praia decadente
É uma pena a decadência 

que, pouco a pouco, toma 
conta da praia dos Artistas. 
Nas proximidades do cen­
tro  de artesanato, cada vez 
mais surgem imóveis fecha­
dos e bares desativados, 
dando um a péssim a im ­
pressão ao visitante. Já es­
tava na hora das a u to r i­
dades prepararem um plano 
para estimular a retomada 
do desenvolvimento da área. 
Afinal, nossa orla não é só 
Ponta N egra! A d rian a  
Soares - Tirol -  Natal/RN

Influência
Manda quem pode, obe­

dece quem deve. Na Améri­
ca Central a influência dos 
Estados Unidos é total, de­
vido a uma forte dependên­
cia econômica dos países da 
região. Bastou Washington 
querer que a crise em Hon­
duras foi equacionada. As 
ameaças do Itamaraty e das 
forças armadas de Chávez 
não resu ltaram  em nada. 
Ronaldo Gomes Ferraz - 
por e-mail
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Virtualmente rebaixado

0  empate dentro de casa contra 
o Paraná foi péssimo para o ABC. 
Agora, o time de Didi Duarte terá 
que vencer quatro das cinco parti­
das restantes para tentar escapar 
da degola, na pior das hipóteses 
com 44 pontos, atualmente com 
8,8% de chances de queda. Mas 
quem dera que o problema fosse 
somente esse. A equipe realizará 
dois jogos seguidos fora de seus 
domínios, contra a Portuguesa nes­
ta terça-feira e na sequência o Du­
que de Caxias, dois adversários al­
tamente complicados. Vindo de vi­
tória sobre o Guarani, a Lusa luta de­
sesperadamente pelo G-4 e o jogo 
contra o Mais Querido será a gran­
de oportunidade, ou seja, um due­

lo de vida ou morte para os paulis­
tas. Se perder, o alvinegro ficará na 
obrigação de vencer o time cario­
ca para não retornar para Natal re­
baixado com três rodadas de an­
tecedência. Serão duas cruzadas 
decisivas para o Mais Querido que 
agoniza na lanterna. Teoricamen­
te, está virtualmente rebaixado, pois 
enquanto houver chances mate­
máticas não se pode jogar a toa­
lha, principalmente depois da bela 
apresentação no último sábado. Se 
Flávio Lopes tivesse mantido a fo r­
mação com Ricardinho no ataque 
e Zé Eduardo na meia, a formação 
que Didi Duarte escalou contra o 
Paraná, com certeza a situação se­
ria bem diferente.

DUAS EM CASA - 0  Amé­
rica realizará duas partidas 
seguidas no Machadão e se 
somar os seis pontos, depen­
dendo da combinação de re­
sultados, poderá encerrar a 
35a rodada fora da zona de 
rebaixamento e quem sabe 
até na 13a colocação. Mas an­
tes dessa difícil, mas não im­
possível probabilidade, será 
necessário ganhar do Vila No­
va e do Figueirense, dois ad­
versários qualificados e que 
costumam aprontar na casa 
do adversário. Diá deve se cer­
car de todos os cuidados e 
analisar muito bem as peças 
adversárias, como o atilheiro 
Rafael Coelho, do Figueira, e 
William, da equipe goiana.

A N TIG O  PROBLEMA
Entra ano e sai ano e o antigo problema da 

falta de pulseiras para a imprensa continua no 
Frasqueirão. No jogo de sábado, tive que as­
sistir a partida do alambrado. A solução é dar 
ordem para o porteiro deixar o jornalista a 
serviço ingressar nas cadeiras mediante a 
apresentação da carteira da Acern.

VICE-CAM PEÃO
O ABC/UnP/Art&C ficou mais uma vez com 

o vice-campeonato da Liga Nordeste de Fut- 
sal. Na sexta-feira (30), o time alvinegro derro­
tou o Internacional (SE) por 3 a 2, mas acabou 
perdendo o título para o Fortaleza, que bateu o 
Moita Bonita (SE) por 5 a 4 no fechamento da 
última rodada. Valeu a luta do time.

ENTREG UISM O
Por conta do estranho jogo 

contra o Ipatinga, em Minas Ge­
rais, tem muita gente achando 
que Flávio Lopes "abriu" para o 
seu clube do coração. Nesta par­
tida em que o ABC perdeu por 
2 x1  com um jogador a mais na 
maior parte do tempo, aconte­
ceram coisas inexplicáveis, co­
mo a não escalação de Zé Eduar­
do e a misteriosa saída de Ale­
xandre Oliveira, abrindo o meio- 
de-campo para o seu atual t i ­
me. A equipe alvinegra vinha de 
duas vitórias seguidas, jogando 
muito bem contra o Atlético-GO 
e ninguém entendeu os m oti­
vos para tantas modificações, 
deixando uma dúvida no ar: Lo­
pes entregou aquele jogo, a 
exemplo de Muricy quando en­
frenta o Náutico.

F a b io  C o rte z /D N /D .A  P ress

JOG OS RESTANTES

Portuguesa x ABC 
Duque de Caxias x ABC 
ABC x Brasiliense 
Campinense x ABC 
ABC x Bragantino

América x Vila Nova 
América x Figueirense 
Vasco x América 
América x Ipatinga 
Ceará x América

Palm eiras m an tém  lid eran ça
Mesmo com o goleiro 
Marcos expulso, verdão 
conquista resultado 
positivo diante do 
Corinthians

O empate por 2 x 2 contra o 
Corinthians encerrou de 
vez a gordura do Palmei­

ras na liderança do Campeonato 
Brasileiro, mas não pode ser des­
prezado. Os comandados do téc­
nico Muricy Ramalho conquista­
ram ontem um grande resultado 
no estádio Eduardo José Farah, 
em Presidente Prudente, levan­
do-se em conta o fato de que fo­
ram para o intervalo com um a 
menos, pela expulsão de Marcos, 
e estiveram duas vezes atrás do 
marcador.

Na classificação, o Palmeiras 
fica com a mesma pontuação do 
São Paulo: 58. A equipe de Pa­
lestra Itália ainda tem  vantagem 
no saldo de gols. Ao Corinthians, 
dono de 46 pontos, resta cumprir 
tabela até o final da temporada. 
0  palmeirense aproveita uma ale­
gria extra: a manutenção do ta ­
bu no clássico. Mesmo contando 
com Ronaldo, o Corinthians não 
sente o sabor de um triunfo do 
m a io r rival desde ou tubro  de

2006.0 Fenômeno, por sinal, apa­
receu mais uma vez com brilhan­
tism o ao marcar dois gols, ape­
sar do calor que castigou Presi­
dente Prudente. O Palmeiras res­
pondeu com gols em jogadas aé­
reas, com os zagueiros Danilo e 
Maurício.Na próxima rodada, o 
Palmeiras viaja até o Rio de Janei­
ro para enfrentar o Fluminense, 
que briga desesperadam ente 
contra o rebaixamento.

O Corinthians, por sua vez, me­
de forças com o Santo André, no 
Pacaembu. Os dois jogos serão 
realizados no domingo que vem.UI- 
trapassado pelo São Paulo no sá­
bado, o Palmeiras mostrou uma 
vontade impressionante no início 
do clássico. Apesar da alta tem ­
peratura em Presidente Prudente 
(34 graus às 16 horas), o Verdão to­
mou a iniciativa das ações e criou 
a primeira chance aos dois minu­
tos. Em uma bela trama pela di­
reita, Figueroa recebeu de Vagner 
Love e bateu cruzado. A bola pas­
sou por toda a pequena área sem 
um complemento alviverde.Um 
dos símbolos da raça palmeiren­
se. Diego Souza mostrou que não 
iria economizar energia. Aos três 
minutos, ele exagerou na dose e 
levou cartão amarelo ao aplicar 
um carrinho violento em Ronaldo 
na lateral do campo. A ordem era

sufocar o rival.Só que o calor "de­
sumano" foi deixando a partida 
mais lenta. Assim, os chutes de 
longa distância viraram boa opção 
para ambos os lados. As finaliza­
ções do palmeirense Armeroe do 
corintiano Edu^ptàs^áiíèiT^ Mujtp 
próximas do travessão e deixaram 
os torcedores esperançosos.O Co­
rinthians melhorou apenas quan­
do Ronaldo resolveu aparecer. Os 
dois arremates consecutivos fo­
ram, porém, fora do alvo.

Aos 36 minutos, o Timão con­
solidou sua evolução com a aber­
tura de placar. Jorge Henrique foi 
lançado por Defederico nas cos­
tas da zaga e acabou derrubado 
por Marcos dentro da área. Por 
cometer o pênalti, o camisa 12 foi 
expulso de campo. Com a presen­
ça do arqueiro Bruno na vaga de 
Obina, Ronaldo mandou a bola no 
ângulo direito da meta alviverde: 
1 x 0.0 gol tirou a tranquilidade do 
Palmeiras.

No bnce seguinte ao pênalti. 
Danilo entrou com força despro- 
porcionou e deixou Jorge Henri­
que estirado em campo. A falta fez 
Mano Menezes deixar o banco 
de reservas, mas o defensor le­
vou apenas o amarelo. Enquan­
to isso, a torcida corintiana pen­
sava somente em festejar e te r­
minou o primeiro tempo gritan-

C ESAR G R EC O /EO TO  A R E N A /A E

Danilo comemora um dos gols que manteve o Palmeiras em primeiro na tabela

do "tim inho" ao adversário Alte­
ração: Na volta do intervalo, Mu­
ricy Ramalho promoveu a segun­
da substitu ição no Palmeiras, 
com a entrada do meia-atacan- 
te Marquinhos no lugar do za­
gueiro Marcão. Aberto, o Verdão 
levou um susto logo no início da 
etapa complementar.

Ronaldo invadiu a área e perdeu

q gol porni ie abi isni i nos dribles. A 
reação palmeirense foi imediata 
e mais eficiente. Aos seis m inu­
tos, Figueroa cobrou falta da d i­
reita e encontrou Danilo livre na 
área que apenas desviou para as 
redes e deixou tudo igual.Ronal­
do fez o segundo do Timão e o 
empate saiu em um lance pare­
cido ao primeiro gol.

FÁBIO PACHECO
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Piloto alemão diz que os 
resultados em 2 00 9  
coroaram fim  de 
tem porada "perfeito"

O alemão Sebastian Vet- 
tel, que ontem venceu o 
Grande Prêmio dos Emi- 

rados Árabes de Fórmula 1, dis­
se que a primeira colocação em 
Abu Dhabi, que lhe rendeu o vi-

a onato mundial de pilo- 
iHiheira iaerfei^" de. 
térft |9<irf | f . V e t f , que 
chegou à prova anterior, no Bra­

sil, ainda com possibilidades de 
se sagrar campeão, mostrou-se

feliz com o resultado obtido em 
seu terceiro ano na categoria."De- 
pois do Brasil, sabíamos que tí­
nhamos boas chances de conse­
guir o segundo lugar no campeo­
nato. E alcançamos esse objeti­
vo com uma vitória, o que me dei­
xa muito orgulhoso", afirmou.O 
piloto também resumiu seu de­
sempenho na temporada como 
sendo "de pontos altos e baixos". 
"Na segunda metade fomos mui­
to  bem, e hoje conseguimos a 
quarta 'dobradinha' (dois primei­
ros lugares no pódio) cfa ftecf BuJI. 
Espero que eu e a equipe possa-* 
mos voltar à briga pelos títulos 
de p ilo tos  e cons tru to res  em 
2010", explicou Vettel.Na última

corrida deste ano, o jovem ale­
mão, de 22 anos, disputava o vi- 
ce-campeonato com Rubens Bar- 
richello. 0  brasileiro chegou a Abu 
Dhabi com dois pontos a menos

Com a vitória, 
Vettel atinge 

8 4  pontos

: S \  ; * G t  X
que Vettel na classificação do 
campeonato, e terminou a prova 
em quarto lugar. Com a vitória, o 
piloto da Red Bull chegou a 84

pontos, enquanto Rubinho so­
mou 77.0  campeão, o inglês Jen- 
son Button, fez 95.

0  brasileiro Rubens Barriche- 
llo, da Brawn, terminou em tercei­
ro. O companheiro de equipe de 
Barrichello, o inglês Jenson But­
ton - que já havia se sagrado cam­
peão do mundo há 15 dias -, fe­
chou a tem porada com pódio, 
após term inar em terceiro lugar. 
Vettel, que acabou como vice- 
campeão mundial, cruzou a linha 
de chegada com 17s8 de vanta­
gem sòbre seu companheiro de 
equipe, o australiano Mark Web­
ber, que conseguiram também a 
quarta dobradinha da tem pora­
da para a Red Bull Racing.Hamil­

ton, da McLaren, dominou a cor­
rida nas primeiras 16 das 55 vol­
tas, até que parou para reabaste­
cer, abandonando duas voltas de­
pois por problemas nos freios tra­
seiros, dando a vitória de bande­
ja a Vettel.O alemão Nick Hei- 
dfeld, da BMW Sauber, terminou 
em quinto, e o japonês Kamui Ko- 
bayashi, da Toyota, term inou em 
sexto, após somar seus três pri­
meiros pontos em sua segunda 
corrida na Fórmula 1.0 italiano 
Jarno Trulli, da Toyota, ficou em 
sétimo e, completaiKt>(5ã pilo­
tos que pontuararmrfesta última 
corrida do ano, o suíço Sebas­
tian Buemi, da Toro Rosso, fechou 
em oitavo.

CLASSIFICAÇÃO FINAL DO MUNDIAL DE PILOTOS

1. Jenson Button (ING) 95 pontos 
(CAMPEÃO).

2. Sebastian Vettel (ALE) 84.

3. RUBENS BARRICHELLO (BRA) 77.

4. Mark Webber (AUS) 69,5

5. Léwis Hamilton (ING) 49.

6. Kiéi Raikkoner) (FIN) 48. . y .

7. N to  Rosberg (ÁLE) 34,5. V  T , .

8 . Jàrno Trulli (ITA) 32.5. V  *
A -  ’ y L*

9. Fernando Alonso (ESP) 26.

10. Timo Glock (ALE) 24.

11 FELIPE MASSA (BRA) 22. 

12. Heikki Kovalainen (FIN) 22. 

11 Nick Heidfeld (ALE) 19.

14. Robert Kubica (POL) 17.

15. Giancarlo Fisichella (ITA) 8.

16. Sebastian Buemi (SUI) 6.

17. Adrian Sutil (ALE) 5.

18. Kamui Kobayashi (JAP) 3.

19. Sebastien Bourdais (FRA) 2.

20. Kazuki Nakajima (JAP).

2L NELSINHO PIQUET (BRA).

22. Vitantonio Liuzzi (ITA).

23. Romain Grosjean (FRA).

24. Jaime Alguersuari (ESP).

Y,

CLASSIFICAÇÃO FINAL DO MUNDIAL DE CONSTRUTORES

L Brawn GP 172 pontos (CAMPEÃ). 6. BMW-Sauber 36.

2. Red Bull 153,5. 7  Williams 34,5.

1  McLaren 71. 8. Renault 26.

4. Ferrari 70. 9. Force India 13.

5. Toyota 59,5. 10. Toro Rosso 7.

ESPANHA

Pellegrini 
prestigiado no 
Real Madrid

O presidente do Real Madrid, 
Florentino Pérez, garantiu ontem a 
permanência do técnico chileno 
ManuerPelIegrlni rio comando da 
equipe; um dia após a vitória sobre * 
o Getafe (2 a 0), que deu fim a uma 
sequência de três partidas sem vi- 
tória.Em entrevista concedida à 
emissora italiana "RAI2", Pérez ne­
gou também o interesse na contra­
tação de Roberto Mancini para 
substituir o atual treinador."Nos 
jornais apareceram nomes de gran­

des técnicos, mas estamos felizes 
com Pellegrini e temos certeza de 
que o time terminará bem a tem ­
porada", explicou.Perguntado so­
bre o próximo confronto contra o 
Milan pela Liga dos Campeões, 
quarta-feira, no estádio Giuseppe 
Meazza, o dirigente disse que seu 
"sonho é ver as duas equipes de­
cidindo a competição", e que "es­
pera agora devolver o mau resul­
tado em casa", referindo-se à vi­
tória do time italiano em pleno es­
tádio Santiago Bernabéu (3 a 2), há 
duas semanas'.

Manuel Pellegrini, confirm ou 
que, entre os relacionados para 
jogar contra o Milan, a ausência 
de Guti, fora pela segunda parti­
da consecutivo, não é por pro­
blemas físicos, mas é uma puni­
ção pelo ocorrido no jogo da Co­
pa do Rei frente ao Alcorcón.

Sebastian Vettel é o vice-cam peão

Aos 22 anos, piloto da Red Bull 

vence GP dos Emirados Árabes e 

bate Barrichello na disputa pelo 

vice-campeonato

• N a ta l, segunda-feira, 2 de novem bro de 2009
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CAMPEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE A W  CAM PEONATO  BRASILEIRO -  SÉRIE B

1»
Clube PG J | V E D GP GC SG ■ B ’ ARTILHARIA ’W Ê

1®
Clube PG J V E D GP GC SG ARTILHARIA

Palmeiras 58 33 16 10 7 52 37 15 Vasco 67 33 19 10 4 53 24 29
2* í São Paulo 58 33 16 10 7 46 34 12 ttg a fc  - Diego Tardelli (Atlético-MG) 2» Guarani 62 33 19 5 9 47 41 6 15 g Rafael Coelho (Figueirense) e
3® Atlético-MG 56 33 16 8 9 52 44 8 V  p é * - Adriano (Flamengo) 3® Ceará 60 33 17 9 7 47 27 20 Elton (Vasco)
4® Flamengo 54 33 15 9 9 49 42 7 B  p k  - Alecsandro (Internacional)

t
Atlético-GO 56 33 17 5 U 62 46 16 14 go i  Marcelo Nicácio (Fortaleza) e 

Ricardo Xavier (Guarani)
13 go  Edmundo (Campinense), Geraldo 
(Ceará). Edivaldo (Duque de Caxias) e

5® Internacional 52 33 15 7 11 54 40 14 M gM k-Jonas (Grêmio) Figueirense 54 33 17 3 13 57 44 13
6® Cruzeiro 51 33 15 6 12 47 47 0 B p ts  Marcehnho Paraíba 6® Portuguesa 54 33 16 6 11 48 41 7
7® Grêmio 47 33 13 8 12 58 40 18 (Coritiba)Roger (Vitória) 7® Bragantino 49 33 14 7 12 47 43 4
8» Goiás 47 33 13 8 12 55 58 -3 O  0 b  -Vai Baiano (Barueri)Wellington 8® Ponte Preta 49 33 13 10 10 56 44 12
9® Avaí 47 33 12 11 10 52 45 7 Paulista (Cruzeiro)Souza (Grêmio)Obina 9» Paraná 46 33 13 7 13 42 50 -8 Mendes(Juventude)

10® Corinthians 46 33 12 10 11 42 46 -4 (Palmeiras)
l l p *  -Éder Luís (Atlético-MG)Fetipe e 
larley (Goiás)Kléber Pereira 
(Santos)Washington (São Paulo) 
lOfMs -Ronaldo (Corinthians)Maxi López 
(Grêmio)Carllnhos Bala e Gilmar 
(Náutico)Nunes (Santo André)
9 0 *  - Marcinho (Atlétíco-PR) André

10° São Caetano 45 33 13 6 14 46 34 12 12 go Luiz Carlos (Fortaleza) e

11® Vitória 44 33 12 8 13 47 47 0 n® VilaNova-GO 45 33 13 6 14 37 51 -14 Washington (São Caetano)

12® Barueri 44 33 11 11 11 52 45 7 12» D. de Caxias 43 33 12 7 14 45 50 -5 11 golslúcio (América-RN), Marcão
13» Santos 42 33 10 12 11 47 50 -3 13® Brasiliense 41 33 12 5 16 37 44 -7 (Atlético-GO), Fernandes (Figueirense) e
14® Coritiba 41 33 11 8 14 44 48 -4 14» Ipatinga 41 33 10 n 12 39 46 -7 Marcos Denner (Juventude)
15» Atlétíco-PR 40 33 11 7 15 36 46 -10 15u Juventude 40 33 11 7 15 42 43 -1 10 goi$  Schwenck (Figueirense)

9 goisMarcelo Ramos (Ipatinga)
8 gols Juninho (Atlético-GO). Nadson 
(Bahia). Fábio Júnior (Brasiliense). Evando 
(Ponte Preta). Zé Carlos (Portuguesa),

16® Botafogo 38 33 8 14 11 45 50 -5 16® Bahia 38 33 10 8 15 41 50 -9
(Santo André 35 33 9 8 16 35 47 -12 Lima* (Botafogo) [América-RN 36 33 10 6 17 44 59 -15
[N áutico 35 33 9 8 16 41 58 -17 S 0 *  - Muriqui e William (AvaQVictor [Campinense 33 33 10 3 2C 49 70 -21
[Fluminense 33 33 7 12 14 38 54 -16 Simões (Botafogo)Dentinho 33 33 9 b 18 49 56 -7
ISDort 30 33 7 9 17 43 57 -14 (Corinthians)Fred (Fluminense)Fabiano Ia b c -rn 32 33 9 5 19 31 56 -25

d  Libertadores Pré-Libertadores Sul-americana ((Rebaixado
(Sport) H  Classificados à Série A d Z o n a  de rebaixamento

Carlos Alberto (Vasco) e Willian (Vila Nova)

fta g a á M n M te o s  2 0  tim e s  jogam  e n tre  s i em  tu rn o  e re tu m o . Vence a e qu ipe  que som ar m a is p o n to s ao fin a l das 3 8  rodadas. Em 
caso  de em pate , núm ero  de v itó ria s , sa ldo  de g o ls . g o ls  m arcados, co n fro n to  d ire to  e núm ero de ca rtõ e s  am are los, nessa ordem , 
decidem  o cam peão n a c io n a l. Ao fin a l do to rn e io , os q u a tro  ú ltim o s  c lu b e s são reba ixados à S érie  B.

AqpAM M M ÉK: p on tos co rrid o s  em  tu rn o  e re tum o . Os 2 0  clubes se en fren tam  em  ida  e vo lta . Os q u a tro  m elhores sobem  para a S érie A 
de 20 0 9 . Os q u a tro  p io res caem  para a S érie  C de 2 0 09 . C M tÉ te tfe á lm M p rtE v itó n a s . sa ldo  de go ls. go ls a favor, co n fro n to  d ire to  (se 
fo rem  do is  c lubes), m enos ca rtões verm elhos, m enos ca rtõ e s am are los e so rte io .

LANCE DA RODADA

TOTAL DE 
■ .

I08QS
TOTAL DE

RESULTADOS- 33* RODADA

Palmeiras 2x2 Corinthians

Coritiba . 1x0 Vitória

Internacional 0x1 Botafogo

Goiás 2x3 Atlético/MG

Santo André 2x0 Grêmio

Náutico 3x2 Sport

Cruzeiro 2x3 Fluminense

Avaí 2x0 AHético/PR

Flamengo 1x0 Santos

São Paulo 1x0 Barueri

1 | p MÉDIADE ¥  ■

PRÓXIMOS JOGOS - 34* RODADA

Grêmio x . São Pauto

Santos X Náutico

Atlético-PR X Goiás-GO

Vitória X Avaí

Sport X • Cruzeiro

Corinthians X Santo André

Fluminense X Palmeiras

Atlético-MG X Flamengo

Barueri X . Internacional

Botafogo X Coritiba

—
TOTAL DE

jogos
TOTAL DE

g o lsK
MÉDIADE

gols
RESULTADOS - 33* RODADA PRÓXIMOS JOGOS - 3 4 * RODADA

Bragantino 2x1 América-RN

Juventude 0x1 Bahia
Amanhã

Ponte Preta X Brasiliense

Ipatinga 0x0 Ceará Portuguesa X ABC

Duque de Caxias 5x1 Atlético-GO
Ceará X Bragantino
Sexta-feira

BahiaVila Nova-GO 3x2 Ponte Preta X Fortaleza

Guarani 0x3 Portuguesa São Caetano X Ipatinga
Figueirense CampinenseX

Campinense 2x1 São Caetano

Brasiliense 0x4 Figueirense Paraná X Duque de Caxias

Fortaleza lx l Vasco
Vasco X Juventude
Atlético-GO Guarani

ABC lx l Paraná América-RN X Vila Nova-GO

PLACAR PELO M U N D O

Mundtal suM7

Maláui 1x4 Espanha________
Estados Unidos 1x0  Emirados Árabes
Coreta do Sul 2 x 0 Algéna__________
ItàliaOxOUruguai_______________

Campeonato Português

Olhanense 0 x 1 Rio Ave________________
Nacional da Madeira 2 x lV rtó ra  de Setúbal 
Paços Ferreira O xlU niâo Leiria_________

Campeonato Tipanhol

Villarreal 5 x 0  Tenente________
Esparr/oil x 1 VaUadolid 
MaáorcalxORacingSantander
Zaragoza2xlAlm eria________
MálagaOxlValencia_________

Campeonato Alemão
Eintracht Frankfurt 2 x 1 Bochum 
FrabuntOxlHoffenhekn

BirminghamOxOManchesterCity

--- »■ « .vJfflpmwD i rvces

N icelxO LeM ans
• Rennes 0 x 3  Valeociennes

Cagtian3xOAtalantaClTÍevo
Verona 1 x 1 Udhese______
Fiorentina3xlCatania
Livomo0 x 2 lntemazKXiale

•Rom a2xlBotogna_______
SampdoriaOxOBari______
S iena lx lLazio__________

»
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Após empate, ABC enfrenta a Lu sa
Sob o comando de Didi 
Duarte, alvinegro treinou 
forte para enfrentar 
Potuguesa amanhã no 
Canindé

Mal teve tempo de descan­
sar, após o empate de 
sábado à noite em 1 a 1 

diante do Paraná Clube/PR e o 
elenco alvinegro já retornou aos 
treinos na manhã de ontem no CT 
Alberi Ferreira de Matos. Sob o 
comando de Didi Duarte e Beti- 
nho, o grupo iniciou os preparati­
vos para o compromisso da pró­
xima terça-feira diante da Portu- 
guesa/SP, no Estádio do Canin­
dé, em São Paulo (SP). O grupo foi 
dividido para a realização dos tra­
balhos. Os jogadores que atua­
ram por mais de um tempo fize­
ram apenas um treino regenera­
tivo. Comandados pelos prepara­
dores físicos ABCdistas, os atletas 
realizaram uma série de exercí­
cios coordenativos, seguido de 
uma leve corrida no campo do CT. 
O restante do plantei participou 
de um treinamento técnico em

campo reduzido. A atividade explo­
rou a movimentação dos jogado­
res, posse de bola, senso de mar­
cação e ataque, além de funda­
mentos como passe e finalização. 
Logo após, a comissão técnica di­
vulgou a relação com os jogado­
res convocados para o duelo dian­
te da Lusa. Para a partida, Didi não 
contará com o zagueiro Fabiano 
e o atacante Ivan, entregues ao 
Departamento Médido, com o vo­
lante Augusto Recife, expulso na 
última partida e com o meia Tucho, 
que foi liberado para acompanhar 
o sepultamento de seu sogro em 
Minas Gerais. Na lanterna da com­
petição, com 32 pontos, o ABC 
precisa vencer os próximos cin­
co jogos que lhe resta para se man­
ter na Série B. A viagem para São 
Paulo acontece na manhã desta 
segunda.Confira a relação com­
pleta: Goleiros: Raniere e Tiago 
Cardoso: Laterais: Bosco e Bru­
no Barros; Zagueiros: Gaúcho, 
Leonardo e Rafael Pedro; Volantes: 
Alexandre Oliveira, Audálio, Faus­
to e Marquinhos; Meias: Sandro e 
Zé Eduardo; Atacantes: Gabriel, 
João Paulo, Júnior Negão, Ricar- 
dinho e Selmir. Equipe teve problemas na partida realizada sábado á noite no Estádio Frasqueirão contra o Paraná

PONTA NEGRA GOIANIA

Natalenses “curtem” o Futevôlei
Francisco Francerte

limmmjf
l sol quente do verão natálen- 

se atraiu ontem os banhistas à 
praia de Ponta Negra que, além 
do mar, da cerveja e do bronze, 
aproveitaram para prestigiar a fi­
nal da 4a etapa do Circuito Brasi­
leiro de Futevôlei masculino e fe­
minino, promovida pela Confede­
ração B rasile ira  de Futevôlei 
(CBFv) e Federação Norte-rio- 
grandense de Futevôlei (FNFv). 
Adolescentes, jovens e adultos se 
acotovelavam para ver as atra­
ções nacionais desse esporte que 
toma conta das praias do Brasil.
O torneio começou sexta-feira(30) 
com participação de 27 duplas 
masculinas e 15 femininas.

Na final competiram quinze du­
plas. a grande maioria do estado 
do Rio de Janeiro. As cariocas Jo- 
si e Tatiana foram a dupla cam­
peã no feminino, vencendo as tam­
bém cariocas Patricinha eTati. No 
masculino, de um total de 28 du­
plas dé toda competição sagrou- 
se campeã a dupla Alexandre(PB) 
e Guigui(AM) que venceram a He- 
linho (RJ) e NÁnícius (SP). O troféu

Esporte atraiu jovefts à praia para a disputa da 4* Etapa do Circuito Brasileiro

Revelação da competição ficou 
com a dupla de .atletas potigua­
res Gustavo e Passarinho, com 
destaque pata o primeiro.

Segundo José Maria da Silva, 
presidente da Federação Norte- 
rio-grandense de Futevôlei, por 
ser o primeiro torneio realizado 
em Natal, impressionou pelo ní­
vel dos competidores e na organi­
zação do circuito. "Houve uma 
grande participação do público 
que ficava encantado com as be­

las jogadas realizadas por atletas 
experientes", disse José Maria.

O Rio Grande do Norte foi repre­
sentado por quatro duplas mascu­
linas, Coquinha e Naldinho, Geral­
do e Edson, Passarinho e Gustavo, 
Gil e Juninho. Na disputa feminina 
o RN terá as duplas Maiara e Mile- 
na, Jouse e Elke, Naiana e Clarissa. 
Hoje, tem a etapa nacional da Co­
pia Master que reunirá veteranos 
dos etsados de Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Paraíba.

América jogará sábado ern Goiás

camisa 9 rubro chamou atenção 
de vários clubes da elite do fu te ­
bol nacional. 0  própr.io Vasco, o 
Botafogo e o Cruzeiro tentaram 
contratar o “ boiadeiro”, mas sem 
sucesso.

O clube mineiro, inclusive, che­
gou a mandar um-representan­
te para Natal, mas a negociação 
esbarrou no acordo financeiro. 
Depois de uma recaída e atritos 
com a to rc ida  devido ao baixo 
rendimento. Lúcio reencontrou 
o bom futebol e nas últimas par­
tidas vem sempre marcando ten­
tos importantes. Ao todo, ele já 
marcou 27 vezes na temporada.

Treinos -  O América dedica o 
dia inteiro de hoje e a manhã da 
terça a atividades de recupera­
ção, no CT. A tarde da terça e a 
quarta-feira inteira serão voltadas 
para treinos físicos e táticos, e a 
concentração começa na sexta.

VILA NOVA É 
O PRÓXIMO 
ADVERSÁRIO

Correndo sério risco de rebai­
xamento, o América terá muito 
tempo de preparação para o pró­
ximo jogo. O time rubro só volta a 
campo no próximo sábado, às 20h, 
no Machadão, contra o Vila Nova- 
GO. Após 33 partidas, o América 
ocupa a décima-sétima coloca­
ção com 36 pontos, apenas dois 
atrás do Bahia, primeiro time fo­
ra da zona dé queda. Brasiliense, 
Ipatinga (com 41) e Juventude (40) 
também estão ameaçados.

Atrás do América na classifica­
ção estão Campinense e Fortaleza 
(33 pontos) e o lanterna ABC (qua­
se rebaixado com 32). A novidade 
é que, segundo o blog Vermelho de 
Paixão, o atacante Lúcio poderá 
atuar no Vasco em 2010.0  jogador 
-  artilheiro da equipe na competi­
ção com 12 gols -  teria sido nego­
ciado com um empresário estrei­
tamente ligado ao time carioca, que 
seria o mesmo do meia Carlos Al­
berto e do técnico Dorival Júnior.

A negociação oficial deve ser 
anunciada após o término da Série 
B. Este ano, depois de sua boa atua­
ção no estadual e na segundona, o

Frankie M arcone /D N /D .A  Pres;
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